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Justiça  de 
]  Goiás  quer 
delação  de 
Cachoeira 


O  Bicheiro  receberá  oferta  para  trocar  colaboração 
por  redução  de  pena  O  Juízes  federais  acreditam  que 
podem  convencê-lo  a  falar  devido  à  saúde  fragilizada 
e  às  sucessivas  derrotas  que  ele  vem  sofrendo  {pág  03} 


Gás  na  Estrutural 
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A  sofrida  despedida  de  David 

Familiares  e  amigos  de  David  Meira,  morto  aos  19  anos  em  consequência  de  um 
acidente  durante  um  treino  na  Asceb,  acompanharam  o  enterro  do  corpo  do 
jovem  em  estado  de  perplexa  emoção.  Colegas  da  equipe  sub-22  do 
UniCeub/BRB  se  reuniram  para  homenagear  o  amigo  {pág  16} 


Dois  meses 
depois,  GDF 
nem  iniciou 
avaliação 

O  Escola  interditada  por  risco 
de  explosão  segue  sem  aulas 
O  Promessa  inicial  era  de  ação 
em,  no  máximo,  30  dias  {pág  06} 


A  Noruega 
depois  do 
massacre 


País  unido  contra  o 
extremismo  {pág  10} 


Atirador  pode 
ser  executado 

Promotoria  estuda  pedir  pena  de 
morte  para  James  Holmes  {pág  09} 


O  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde)  vai  distri- 
buir de  graça  o  medi- 
camento trastuzuma- 
be,  usado  no  trata- 
mento de  câncer  de 
mama.  A  distribuição 
deve  começar  em  até 
seis  meses.  Segundo 
o  Ministério  da  Saú- 
de, o  medicamento 
de  alto  custo  é  capaz 
de  reduzir  as  possibili- 
dade de  reincidência 
do  câncer  e  de  dimi- 
nuir em  22%  o  risco 
de  morte.  Somente 
no  ano  passado,  o  go- 
verno foi  obrigado  a 
liberar  R$  4,9  milhões 
para  atendera  61  pe- 
didos judiciais  que  de- 
terminavam a  oferta 
do  remédio.  A  dispo- 
nibilização do  trastu- 
zumabe  vai  custar  cer- 
ca de  R$  130  milhões 
a  o  a  n  o.   metro  brasília 
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Sem  acordo,  greve  nas 
universidades  continua 


O  Reunião  da  categoria  com  representantes  dos  ministérios  da  Educação  e  do  Planejamento 
termina  em  impasse  O  Governo  aceita  mexer  na  carga  horária,  mas  descarta  reajuste  salarial 
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A  greve  dos  professores  das 
universidades  federais  com- 
pleta hoje  67  dias,  sem  per- 
pectivas  de  chegar  ao  fim.  A 
reunião,  ontem,  entre  o  sin- 
dicato dos  docentes  e  o  go- 
verno terminou  sem  avan- 
ços sobre  uma  nova  propos- 
ta de  aumento  de  salário  e 
valorização  da  carreira. 

O  reajuste  proposto  pe- 
lo Ministério  da  Educação 
prevê  correção  entre  12% 
e  45%.  Os  salários  pode- 
riam chegar  a  R$  17  mil 
para  os  professores  titula- 
res até  2015. 

Levada  para  assembleias 
em  todo  o  país,  a  proposta 
de  reajuste  escalonado  foi 
rejeitada  por  unanimidade. 
Os  sindicatos  argumentam 
que  os  professores  classifi- 
cados como  assistente-ad- 
junto  e  associado  ficariam 
prejudicados  e  um  quarto 
dos  docentes  poderiam  ter, 
inclusive,  perdas  salariais. 
"A  proposta  do  governo  de- 
sestrutura  ainda  mais  a 
nossa  carreira",  diz  a  presi- 
dente do  Andes  (Sindicato 
Nacional  dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior), Marinalva  Oliveira. 


►  Professores  fizeram  protesto  na  entrada  do  Ministério  do  Planejamento 


A  categoria  espera  agora 
uma  nova  proposta  do  go- 
verno nos  próximos  dias  e 
entregou  ao  secretário  de 
Relações  de  Trabalho  do  Mi- 
nistério do  Planejamento, 
Sérgio  Mendonça,  uma  car- 
ta de  princípios  para  nor- 
tear a  nova  decisão. 

Para  tentar  pôr  fim  à  pa- 
ralisação, que  prejudica  cer- 
ca de  um  milhão  de  univer- 


sitários, o  governo  aceitou 
rever  a  exigência  mínima  de 
carga  horária  de  12  horas- 
aula  por  semana.  Hoje  a  le- 
gislação prevê  oito  horas  se- 
manais. Por  enquanto,  po- 
rém, nenhuma  nova  regra 
foi  discutida. 

O  Ministério  da  Educação 
argumentou  que  não  há 
mais  espaço  no  orçamento 
para  um  novo  reajuste  e 


que  a  proposta  feita  na  se- 
mana passada  custaria  R$  4 
bilhões  aos  cofres  públicos. 

A  greve  dos  professores 
tem  adesão  de  58  das  59 
universidades  federais  e  de 
34  dos  38  institutos  federais 
de  tecnologia. 
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Contraproposta 

Confira  os  argumentos  do 
sindicato  dos  professores 
para  não  aceitar  a  propos- 
ta feita  pelo  governo. 

Correção 

Foi  descontada  a  inflação 
dos  reajustes  salariais  até 
2015,  mas  a  categoria  diz 
que  o  aumento  só  atingirá 
os  professores  titulares, 
que  representam  apenas 
5%  do  total. 

Carreira 

O  governo  aceitou  reduzir 
de  17  para  13  os  níveis  de 
carreira,  mas  os  sindicalis- 
tas classificaram  a  mudan- 
ça como  insuficiente,  por- 
que professores  substitutos 
ou  sem  dedicação  exclusiva 
teriam  perda  salarial. 

Carga  horária 

Os  docentes  teriam  que 
cumprir,  no  mínimo,  12  ho- 
ras/aula semanais,  mas  a 
categoria  diz  que  a  propos- 
ta fere  a  Lei  de  Di ret rizes  e 
Base  e  impede  o  avanço  da 
pesquisa  e  extensão. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

OMENSALÃO 
NA  HORA 
DA  VERDADE 


José  Dirceu,  apontado  como  chefe  da  qua- 
drilha do  mensalão  na  denúncia  formulada 
pela  Procuradoria-Geral  da  República,  acaba 
de  voltar  de  um  refugio  em  Passa  Quatro,  sua 
cidade  natal,  no  sul  de  Minas,  onde  foi  buscar 
refugio  e  "colo  de  mãe".  Lá,  certamente  refle- 
tiu  sobre  uma  possibilidade  que  tornaria  o  jul- 
gamento histórico:  a  de  que  repita  Fidel 
Castro  em  Moncada  e  faça  sua  própria  defesa 
oral.  Afinal,  além  de  símbolo  e  força  máxima 


do  PT  que  chegou  ao  poder  em  2003,  Dirceu  é 
também  advogado. 

Delator  e  detonador  da  crise,  o  algoz  do 
ex-ministro  da  Casa  Civil,  Roberto  Jefferson, 
também  refletiu  muito  nos  últimos  dias. 
Não  apenas  em  função  do  processo,  mas 
também  porque  recebeu  uma  notícia  trá- 
gica: a  de  que  sofre  um  câncer  no  pâncreas, 
com  alto  índice  de  letalidade.  Jefferson,  que 
tem  uma  personalidade  teatral,  poderá  tam- 
bém transformar  o  julgamento  no  grande 
ato  de  sua  existência.  E  já  andou  confiden- 
ciando que  foi  um  erro  não  envolver  o  ex- 
presidente  Lula  na  denúncia.  Como  Dirceu, 
ele  é  também  advogado. 

Refugiado  em  sua  mansão  em  Belo  Hori- 
zonte, o  empresário  Marcos  Valério  de 
Souza,  dono  das  agências  de  publicidade 
DNA  e  SMPB,  teve  uma  boa  notícia  para  co- 
memorar na  semana  que  passou:  o  Tribunal 
de  Contas  da  União  validou  seus  contratos 


de  publicidade  com  o  governo  federal.  Essa 
decisão  contribui  para  eliminar,  por  exem- 
plo, o  crime  de  peculato,  uma  vez  que  não 
haveria  recursos  públicos  no  mensalão  - 
apenas  empréstimos  bancários.  Ainda  assim, 
consta  que  ele  também  estaria  ameaçando 
envolver  Lula  no  processo. 

Todos  esses  três  personagens  poderão  ter 
comportamentos  totalmente  imprevisíveis 
no  julgamento  do  mensalão.  O  único  réu 
sobre  quem  é  possível  prever  uma  atitude 
coerente  é  o  ex-tesoureiro  do  PT  Delúbio  Soa- 
res. Seu  advogado,  Arnaldo  Malheiros,  já 
mandou  avisar  que  "o  dedo  de  Delúbio  não 
vai  endurecer".  Ou  seja:  delator,  ele  nunca 
foi,  nem  nunca  será. 

Na  reta  final  do  processo,  cresce  a  tensão 
em  Brasília  e  os  ministros  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal  também  terão  o  desafio  de  provar 
que  não  se  submetem  a  nenhum  tipo  de  pres- 
são, seja  para  condenar,  seja  para  absolver. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor-editor:  Cláudio  Humberto.  Editor  Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075). 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Editado  e  distribuído  por 
SP  Publimetro  S/A.  Endereço: 
SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João 
Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  - 
Cep:  70070-120. 0  jornal  Metro  é 
impresso  na  Gráfica  Moura. 


■  n  rNAN  A  tiragem  e  distribuição 
IpDLJ  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


metrobrasil 


www.readmetro.com  03 

TERÇA-FEIRA,  24  DE  JULHO  DE  2012 


Cachoeira  receberá  oferta 
para  delação  premiada 

O  Justiça  de  Goiás  tentará  usar  a  saúde  debilitada  e  o  longo  período  de  prisão  para  convencer  o  bicheiro  a  falar  tudo 
que  sabe  em  troca  de  redução  de  pena  O  Contraventor  passou  por  exames  médicos  e  depõe  amanhã  em  Goiânia 
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O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira receberá  amanhã, 
durante  depoimento  à  Justi- 
ça Federal  de  Goiás,  uma 
oferta  de  delação  premiada. 
Os  juízes  querem  aprovei- 
tar as  alegações  da  defesa 
de  saúde  debilitada  e  o  pra- 
zo já  longo  da  prisão  pre- 
ventiva para  garantir  o  be- 
nefício que  assegura  ao  réu 
o  direito  à  redução  de  pena 
em  troca  de  informações 
úteis  ao  processo. 

A  hipótese  vinha  sendo 
descartada  pelos  advogados 
até  o  mês  passado,  mas  as 
sucessivas  derrotas  do  con- 
traventor para  conseguir  a 
liberdade  na  Justiça  -  sete  no 
total  -  podem  mudar  a  estra- 
tégia da  defesa.  "Ainda  va- 
mos conversar  a  respeito", 
esquivou-se  a  advogada  do 
bicheiro,  Dora  Cavalcanti. 

Cachoeira  está  desde  on- 
tem em  Goiânia,  onde  fica- 
rá até  amanhã  preso  na  Su- 
perintendência da  Polícia 
Federal  em  Goiás. 
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dias  é  o  tempo  que 
Carlinhos  Cachoeira 
está  preso  acusado  de 
comandar  um  esque- 
ma de  jogos  ilegais 
que  envolveu  políticos 
e  empresários  e  foi 
descoberto  pela  Ope- 
ração Monte  Carlo,  da 
Polícia  Federal. 


O  bicheiro  foi  denuncia- 
do pelo  Ministério  Público 
por  comandar  o  esquema 
de  jogos  ilegais  no  Estado. 
Na  denúncia  de  205  pági- 
nas, Cachoeira  e  mais  80 
pessoas  são  acusadas  de  cri- 
mes como  formação  de 
quadrilha,  corrupção,  pe- 
culato e  violação  de  sigilo 
funcional.  As  penas  soma- 
das ultrapassam  os  30  anos 
de  prisão. 

Além  de  poder  falar  pela 
primeira  vez  desde  que  a 


Operação  Monte  Carlo  foi 
deflagrada  -  em  feveiro  -,  Ca- 
choeira acompanhará  tam- 
bém os  depoimentos  de  14 
testemunhas  (dez  de  defesa 
e  quatro  de  acusação). 

O  bicheiro  recebeu  on- 
tem uma  carta  da  noiva,  An- 
dressa  Mendonça.  A  advoga- 


da deixou  a  PF  demonstran- 
do preocupação  com  o  esta- 
do de  depressão  do  noivo. 
"Ele  está  abatido,  muito  ma- 
gro -já  perdeu  18  kg  -  e  tris- 
te, tomando  antidepressi- 
vos",  relatou. 

Cachoeira  passou  por 
exame  no  IML  (Instituto  Mé- 


dico Legal)  e  conseguiu  au- 
torização para  ser  recebido 
por  um  médico  psiquiatra 
indicado  pela  família  para 
fazer  uma  avaliação. 
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CPI  irá 
acompanhar 
depoimento 
a  distância 

A  CPI  do  Cachoeira  desig- 
nou uma  comissão  para 
acompanhar  o  depoimento 
de  Carlinhos  Cachoeira, 
em  Goiânia.  O  recesso  par- 
lamentar, no  entanto,  im- 
pediu que  os  três  integran- 
tes que  pediram  autoriza- 
ção da  comissão  possam 
acompanhar  a  audiência 
na  Justiça. 

Os  deputados  Luiz  Piti- 
man  (PMDB-DF),  Carlos 
Sampaio  (PSDB-SP)  e  Onix 
Lorenzoni  (DEM-RS)  infor- 
maram ao  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  que  não  estarão 
presentes.  A  CPI  deve  pedir 
uma  cópia  do  depoimento 
em  agosto,  o  metro  brasília 


Anac  analisa  projeto  para 
obras  no  Aeroporto  JK 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  emitiu  on- 
tem a  ordem  de  serviço  que 
autoriza  o  consórcio  Infra- 
mérica,  vencedor  do  leilão 
para  explorar  o  Aeroporto 
Internacional  Juscelino  Ku- 
bitschek,  a  iniciar  a  fase  de 
transferência  das  operações 
e  de  melhoria  nos  serviços. 
Nos  próximos  dez  dias,  a 
empresa  deve  apresentar  os 
projetos  das  obras  de  am- 
pliação e  de  reforma  no  ter- 
minal. A  Anac  terá  20  dias 
para  aprovar  ou  não  a  docu- 
mentação. 

O  Aeroporto  de  Brasília 
receberá  investimentos  de 
R$  2,85  bilhões  nos  25  anos 
de  concessão.  Pelos  próxi- 
mos dois  anos,  serão  aplica- 
dos R$  626,5  milhões.  Está 
prevista  a  construção  de  um 
novo  terminal,  com  capaci- 
dade para,  no  mínimo,  dois 
milhões  de  passageiros  por 
ano  e  pátio  de  aeronaves  pa- 
ra 24  posições,  obras  volta- 
das à  Copa  de  2014. 


►  Em  30  dias,  aeroporto  já  deverá  estar  sob  controle  privado 


Tarifas 

Com  a  assinatura  da  ordem 
de  serviço,  a  concessionária 
passará  a  cobrar  nos  próxi- 
mos 30  dias  um  novo  valor 
de  tarifa  aeroportuária, 
conforme  prevê  o  edital. 
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Em  Brasília,  a  taxa  cairá  de 
R$  21,57  para  R$  21,14  a 
partir  de  agosto,  para  voos 
nacionais,  e  de  R$  38,18  pa- 
ra R$  37,42  em  voos  inter- 
nacionais a  partir  de  22  de 

agOStO.  #  METRO  BRASÍLIA 


Dilma  assistira  em  Londres 
à  abertura  das  Olimpíadas 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
embarca  hoje  para  Inglater- 
ra, onde  assiste  na  sexta-fei- 
ra  a  abertura  dos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  A  co- 
mitiva presidencial  será  for- 
mada pelos  ministros  Anto- 
nio Patriota  (Relações  Exte- 
riores), Aldo  Rebelo  (Espor- 
te), Gastão  Vieira  (Turismo), 
Aloizio  Mercadante  (Educa- 
ção) e  Helena  Chagas  (Co- 
municação Social),  além  do 
presidente  da  Câmara,  de- 
putado Marco  Maia. 

Além  dos  eventos  esporti- 
vos, a  agenda  prevê  a  parti- 
cipação da  presidente  em 
eventos  turísticos  e  encon- 
tros políticos. 

Amanhã,  Dilma  terá  uma 
reunião  com  o  primeiro-mi- 
nistro  britânico,  David  Ca- 
meron.  Em  seguida,  lança- 
rá uma  campanha  de  pro- 
moção do  turismo  brasileiro 
no  London  Film  Museum. 

Na  quinta-feira,  a  presi- 
dente tem  um  encontro 
com  o  físico  Stephen  Haw- 


king  e  os  bolsistas  brasilei- 
ros do  programa  Ciências 
Sem  Fronteiras,  no  Museu 
da  Ciência,  e  participará  da 
inauguração  da  Casa  Brasil. 
O  local  abrigará  exposições, 
shows  e  eventos  culturais  a 
fim  de  aproximar  a  cultura 
britânica  da  brasileira  e 
atrair  o  público  para  os  Jo- 
gos Olímpicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  2016. 

Na  sexta-feira,  Dilma  é 


convidada  para  uma  re- 
cepção oferecida  pela  Rai- 
nha Elizabeth  aos  chefes 
de  Estado  presentes,  antes 
de  seguir  para  o  Estádio 
Olímpico. 

Ontem,  a  presidente  des- 
tacou que  259  atletas  olím- 
picos brasileiros  recebem 
Bolsa  Atleta  e  prometeu  am- 
pliar o  programa.  "Podem 
contar  com  o  apoio  do  Bra- 
sil", disse.  •  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DEFESA  DE  JEFFERSON  PROMETE 
'SACUDIR' O  SUPREMO 

A  defesa  do  ex-ministro  José  Dirceu  (Casa  Ci- 
vil), acusado  de  "chefe  da  quadrilha"  do  men- 
salão  pela  Procuradoria-Geral  da  República, 
terá  um  rival  digno  de  "nervos  de  aço"  na  tri- 
buna do  Supremo  em  agosto.  O  advogado  do 
deputado  cassado  Roberto  Jefferson  fará  acu- 
sações duras  ao  procurador-geral,  Roberto 
Gurgel,  por  "omissão"  ao  transformar  o  clien- 
te em  réu,  e  não  na  "melhor"  testemunha 
de  acusação,  numa  denúncia  "descabelada". 
E  reafirmará  a  existência  do  mensalão. 

AVISO  DE  INCÊNDIO 

O  advogado  Luiz  Francisco  Barbosa  reforçará 
a  tese  com  retiradas  e  recibos  bancários 
envolvendo  os  mensaleiros,  e  avisa:  "Me 
aguardem". 

PANCADARIA 

Lula,  que  teria  sido  avisado  por  Jefferson,  mas 
ficou  fora  do  processo,  deverá  "apanhar"  bas- 
tante, com  o  procurador-geral  Gurgel. 

VOLTAM  A  ATACAR 

As  ministras  Nancy  Andrighi  e  Elizabeth  Ro- 
cha voltaram  a  se  movimentar  por  uma  das 
vagas  no  Supremo  Tribunal  Federal  em  2012. 

CPI  DA  OAB 

O  deputado  Marco  Feliciano  (PSC)  articula 
com  outros  parlamentares  a  criação  de  uma 
CPI  para  investigar  fraudes  no  exame  da  OAB. 

PARA  PSDB,  INVESTIGAR  BLOGS 
NÃO  CENSURA  IMPRENSA 

O  diretório  nacional  do  PSDB  pediu  à  Procura- 
doria Geral  Eleitoral  para  investigar  suposto 
patrocínio  de  empresas  públicas  a  sites  e  blogs 
com  elogios  excessivos  ao  PT  e  ao  governo,  e 
ataques  à  oposição.  Para  o  secretário-geral  do 
PSDB,  Rodrigo  de  Castro  (MG),  a  contestação 
"não  cerceará  a  liberdade  de  imprensa":  "O 
que  não  é  aceitável  é  verba  pública  abastecer 
instrumentos  de  política  partidária", 
argumenta. 


GUSTAVO  LIMA/AG. CAM  ARA 


FINANCIADORES 

Na  denúncia  enviada  à  Procuradoria  Geral 
Eleitoral,  o  PSDB  aponta  como  empresas  pa- 
trocinadoras a  Caixa  Económica  e  a  Petrobras. 


GUERRA  ON-LINE 

Candidato  em  São  Paulo,  José  Serra  (PSDB)  su- 
biu o  tom  em  discurso  na  sexta  (20)  e  compa- 
rou militantes  do  PT  a  "tropas  de  choques". 

'VELHOS  CARLISTAS' 

O  presidente  do  PV,  José  Luiz  Penna,  tenta  jus- 
tificar apoio  do  partido  a  ACM  Neto  (DEM)  em 
Salvador:  "Os  velhos  carlistas  estão  com  o  PT". 

FORA  DA  LEI 

Líder  do  PR,  Lincoln  Portela  (MG)  acredita  que 
está  por  um  triz  a  candidatura  de  Patrus  Ana- 
nias (PT)  a  prefeito  de  Belo  Horizonte:  "Se  se- 
guirem a  lei,  ele  está  impugnado".  Segundo  o 
PSD,  Patrus  não  se  desligou  da  Fiesp  dentro  do 
prazo  determinado  pela  Justiça  Eleitoral. 

OLHO  NA  COPA 

O  ministro  Gastão  Vieira  (Turismo)  afirmou 
que  vai  "aproveitar  que  o  mundo  está  nas 
Olimpíadas"  para  lançar  campanha  amanhã 
em  Londres,  às  18h,  para  atrair  turistas  ao  Bra- 
sil na  Copa  de  2014. 

MÃO  AMIGA 

O  BNDES  deverá  emprestar  US$96  milhões  pa- 
ra a  agricultura  familiar  em  Gana,  na  África, 
para  acelerar  a  produção  de  alimentos,  diz  a 
imprensa  local.  Já  a  eterna  seca  no  Nordeste... 

CRIADOR  X  CRIATURA 

No  Espírito  Santo,  o  deputado  federal  Audifax 
Barcelos  (PSB)  disputa  a  prefeitura  da  Serra 
contra  seu  criador,  Sérgio  Vidigal  (PDT),  com 
quem  rompeu.  Eles  estão  em  pé  de  guerra,  e 
empatados  nas  pesquisas. 

MORTE  À  CUBANA 

Exilados  cubanos  estranham  a  morte,  num  aci- 
dente de  carro  domingo,  de  um  dos  mais  conhe- 
cidos ativistas  políticos  de  Cuba,  Oswaldo  Payá, 
60.  As  Damas  de  Branco  querem  investigação  ri- 
gorosa do  caso,  que  lembra  "acidentes"  na  dita- 
dura brasileira.  Mas  essa  é  a  "dos  outros". 

INTERCÂMBIO 

De  olho  na  adesão  ao  Mercosul,  a  Federação 
das  Indústrias  do  Paraná  pediu  ao  senador 
Sérgio  Souza  (PMDB)  para  emplacar  visita  ofi- 
cial de  empresários  a  Venezuela,  a  fim  de 
fortalecer  as  relações  comerciais. 

DESCONFIANÇA 

A  deputada  distrital  Liliane  Roriz  (PSD)  vai  en- 
tregar requerimento  hoje  pedindo  explicações 
do  governador  do  DF,  Agnelo  Queiroz,  sobre 
os  gastos  de  sua  viagem  oficial  à  Europa:  "Foi 
só  para  fazer  turismo?". 

FESTA  ANTECIPADA 

O  "companheiro"  Delúbio  Soares  festejou  em 
seu  blog  a  "derrubada  do  mensalão",  após  o 
Tribunal  de  Contas  da  União  aprovar  o 
contato  milionário  do  Marcos  Valério  com  o 
BB.  Será  reforçada  pela  defesa  do  publicitário, 
mas  não  influirá  no  julgamento,  diz  o 
advogado  de  um  réu. 

PENSANDO  BEM... 

...  com  Kassab  rejeitado  pelos  eleitores, 
Serra  arrumou  Maluf  pra  se  coçar. 


"Ele  já  emagreceu 
uns  18  quilos  desde 
que  foi  preso." 


MULHER  DE  CACHOEIRA,  ANDRESSA  MENDONÇA  DIZ 
QUE  ELE  TOMA  ANTIDEPRESSIVO  HÁ  UM  MÊS 


PODER  SEM  PUDOR 

Troca  justa 


Pedro  Simon  fazia 
campanha  para  o 
Senado,  em  1978, 
em  ritmo  intenso. 
Seu  suplente,  Al- 
cides Saldanha,  pouco 
afeito  àquela  agitação, 
procurou  a  primeira 
poltrona  confortável, 
numa  cidade  que  visita- 
vam e,  exausto,  desa- 


bou. Um  gaúcho  de 
bombachas  e  faca  na  bo- 
ta não  gostou: 

-  Sai  daí,  rapaz!  Vamos  pa- 
ra a  rua!  O  que  tu  queres? 
Com  olheiras  e  profundo 
cansaço,  Saldanha  entre- 
gou os  pontos: 

-  Queria  a  suplência  do 
Senado,  mas  troco  tudo 
por  um  banho  e  cama. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 


APARTAMENTOS 
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Segurança 
24  horas* 

Segurança 

Ir 


Minha  Casa 
Minha  Vida 
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Visite  as  unidades  decoradas, 

BR  -  040,  km  4,  depois  do  posto  da  Polícia  Rodoviária  Federal 
(em  frente  ao  Polo  JK  -  DF) 
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Centra!  de  venetas: 


Ví:  lidas 


Realização: 


21 08-0858  !™£W  *\m 

www.direcional.com.br 
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GDF  atrasa  mapa 
do  gás  na  Estrutural 

O  Escola  onde  estudam  1,4  mil  alunos  vai  completar  dois  meses  de  interdição  causada  por 
risco  de  explosão  O  Governo  prometeu  procurar  bolsões  de  gás,  mas  nem  começou  o  serviço 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Por  enquanto,  não  haverá 
volta  às  aulas  na  Escola  Clas- 
se 01,  da  Estrutural.  O  local 
está  interditado  pela  Defesa 
Civil  desde  29  de  maio  por 
risco  de  explosões,  que  po- 
deriam ser  causadas  por  um 
misterioso  vazamento  de 
gás  subterrâneo. 

A  escola,  uma  das  úni- 
cas duas  que  a  cidade  pos- 
sui, foi  fechada  depois 
que  alunos  e  professores 
reclamaram  de  náuseas, 
dores  de  cabeça  e  do  chei- 
ro forte  que  exalava  de  al- 
gumas salas  de  aula  e  da 
direção. 

A  Defesa  Civil  encon- 
trou pontos  nas  paredes  de 
onde  vazava  um  gás  que 
até  agora  não  foi  identifi- 
cado. 

Aterro  irregular 

Existe  a  possibilidade  de 
que  seja  o  resultado  da  de- 
composição de  lixo  depo- 
sitado irregularmente  na 
área  por  vários  anos  e  ho- 
je enterrado  embaixo  do 


Acabam  as 
férias  de 
540  mil 

A  volta  às  aulas  após  o  re- 
cesso de  julho  está  mobili- 
zando as  autoridades  para 
evitar  acidentes  e  engarra- 
famentos na  porta  das  es- 
colas. O  Batalhão  de  Trân- 
sito da  PM  mobilizou  520 
policiais  e  40  carros  em 
uma  operação  educativa. 
Cartilhas  e  dicas  de  segu- 
rança no  trânsito  estão 
sendo  repassadas  a  pais  e 
alunos  de  1,1  mil  escolas 
públicas  e  particulares. 

O  Detran  promove  hoje 
uma  blitz  educativa  nas 
quadras  911,  912  e  913 
Sul.  Serão  realizadas  apre- 
sentações teatrais  sobre 
segurança  e  oferecidos  jo- 
gos educativos  na  escola 
São  Camilo  da  Asa  Norte, 
às  9h  e  às  14h,  e  no  Insti- 
tuto Educacional  São  Ju- 
das Tadeu,  no  Paranoá,  às 
lOh  e  às  14h. 
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DER  A  FAZER  I 
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►  Aulas  voltaram,  mas  nao  houve  movimento  na  Escola  Classe  01 


local  onde  vivem  mais  de 
35  mil  pessoas. 

Aterrado  de  maneira 
equivocada,  o  lixo  libera 
gás  e  chorume  que  for- 
mam bolsões  embaixo  da 
terra  por  não  terem  por  on- 


Fogo  na  madrugada 


de  escapar.  O  perigo  é  que 
parte  desse  material  che- 
gue à  superfície  por  racha- 
duras no  solo.  Quando  isso 
ocorre,  uma  faísca  em  um 
lugar  fechado  pode  causar 
uma  tragédia. 


Atraso  no  cronograma 

A  interdição  da  escola  mo- 
tivou o  GDF  a  desenvolver 
um  programa  de  mapea- 
mento  de  bolsões  de  gás 
em  toda  a  cidade. 

A  ideia  era  iniciar  o  traba- 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Incêndio  destrói  supermercado 

O  prédio  de  3.500  metros  quadrados  do  Mais  Atacadista,  na  QNM  21/23  de  Cei- 
lândia,  foi  completamente  destruído  pelo  fogo  na  madrugada  de  ontem.  Foram 
necessários  12  caminhões  dos  bombeiros  para  controlar  as  chamas,  que  atingi- 
ram até  30  metros  e  persistiram  até  o  meio  dia  de  ontem.  O  fogo  pode  ter  come- 
çado em  uma  pilha  de  caixas  de  madeira  e  papelão  que  estavam  jogadas  em 
frente  ao  prédio.  A  polícia  não  descarta  a  possibilidade  de  incêndio  criminoso. 


"Já  fizemos  as 
obras  pedidas  pela 
Defesa  Civil  e 
vamos  reabrir  esta 
escola  em  agosto/9 

JOSÉ  ANTÔNIO  MESSIAS  DA  SILVA, 
DIRETOR  REGIONAL  DE  ENSINO 

lho  levantando  documentos 
que  indicassem  os  principais 
pontos  de  descarte  de  resí- 
duos e,  em  seguida,  fazer 
medições  no  subsolo.  Essa 
etapa  deveria  durar  um  mês, 
mas  já  se  passaram  quase  60 
dias  e  o  trabalho  não  foi  ini- 
ciado. "Estamos  trabalhando 
com  especialistas  da  UnB  e 
chegamos  à  conclusão  de 
que  essa  metodologia  não 
era  a  melhor",  disse  o  chefe 
da  Coordenadoria  de  Plane- 
jamento e  Gestão  da  Casa  Ci- 
vil do  DF,  Tureno  Alves.  "Ain- 
da estamos  buscando  uma 
opção  mais  viável." 


,  RAPHAEL  VELEDA 
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Bomba-relógio 

Décadas  de  omissão 
governamental  colocaram 
em  perigo  uma  população 
de  35  mil  pessoas. 

►  Década  de  6o 

O  lixão  às  margens  da  pis- 
ta que  liga  o  Plano  Piloto  a 
Taguatinga  começou  a  ser 
alimentado  logo  após  a 
inauguração  da  capital. 
Nunca  houve  o  manejo 
adequado  dos  dejetos  e  os 
danos  ambientais  hoje  são 
praticamente  irreversíveis. 

►  Década  de  90 
A  vila  de  catadores  forma- 
da por  pouco  mais  de  100 
barracos  experimentou 
uma  explosão  populacio- 
nal e  os  moradores  resisti- 
ram a  repetidas  tentativas 
de  remoção.  Hoje,  a  cidade 
está  regularizada  e  abriga 
cerca  de  35  mil  pessoas. 

►  Maio  de  2012 
Interdição  de  escola  por 
causa  de  vazamento  de  gás 
faz  o  GDF  iniciar  trabalho 
de  mapeamento  dos  bol- 
sões que  podem  ter  se  for- 
mado na  decomposição  do 
lixo  aterrado  no  subsolo. 


56 


dias  é  o  período  em 
que  a  Escola  Classe  01 
está  fechada.  Os  1,4 
mil  alunos  foram 
transferidos 
emergencialmente 
para  escolas  do  Guará 
e  do  Plano  Piloto. 


Diretora  é  culpada 
por  lesão  em  parque: 
afirma  promotoria 


O  Ministério  Público  quer 
responsabilizar  a  diretora 
da  Escola  Classe  57,  em 
Ceilândia,  pela  amputa- 
ção do  dedo  de  uma  aluna 
de  9  anos  que  se  machu- 
cou enquanto  brincava  em 
um  parquinho  em  más 
condições. 

O  acidente  aconteceu  em 
abril  de  2011.  A  vítima  brin- 
cava em  um  aparelho  gira- 
tório quando  perdeu  parte 
do  dedo  do  pé  em  um  bura- 
co enferrujado,  onde  havia 
um  prego  improvisado  no 
lugar  de  um  parafuso. 

Para  Thiago  Pierobom 
de  Ávila,  titular  da  Ia  Pro- 
motoria de  Justiça  Especial 
Criminal  de  Ceilândia,  a  di- 
retora da  escola  na  época 
descuidou  da  manutenção 
do  parquinho  e  colocou  em 
risco   a   integridade  das 


crianças.  Outra  menina  se 
machucou  no  mesmo  brin- 
quedo na  semana  do  aci- 
dente, segundo  registra  o 
inquérito  policial. 

O  promotor  afirma  que 
houve  o  crime  de  lesão  cor- 
poral culposa,  quando  não 
há  intenção,  e  sugeriu  à 
Justiça  uma  audiência  de 
conciliação  entre  a  diretora 
e  a  mãe  da  aluna,  que  pro- 
cessou a  Secretaria  de  Edu- 
cação. Se  não  houver  acor- 
do, o  MP  poderá  oferecer 
denúncia  contra  a  servido- 
ra pública. 

Procurada,  a  Secretaria 
de  Educação  informou,  por 
meio  de  sua  assessoria  de 
imprensa,  que  não  irá  se 
pronunciar  antes  da  au- 
diência de  conciliação,  que 
não  tem  data  marcada. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Famílias  exigem  pensão 
de  motoristas  infratores 

O  Tendência  jurídica  confirma  entendimento  de  que  responsáveis  por  acidentes  de  trânsito  devem  pagar 
indenização  continuada  a  familiares  das  vítimas  O  Filha  de  ciclista  receberá  R$  970,47  até  os  25  anos 
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►  Homenagem  no  local  onde  Pedro  morreu 


Contra  a  violência 

A  subsecretária  de  Proteção  às  Vítimas  de  Violência  co- 
menta a  tendência  da  Justiça  de  acatar  pedidos  de  inde- 
nização de  familiares  que  perderam  parentes  no  trânsito. 


Qual  a  importância  deste  tipo 
de  decisão  judicial? 
"Decisões  assim  são  educativas.  A  respon- 
sabilização judicial  contribui  para  que  as 
pessoas  ajam  com  mais  civilidade." 


Valéria  de  Velasco 


A  Justiça  tem  acatado  ações 
de  dano  moral  que  incluem 
pagamento  de  pensão  a  fa- 
miliares de  vítimas  da  vio- 
lência no  trânsito.  No  Dis- 
trito Federal,  o  caso  mais 
recente  é  o  da  filha  do  ci- 
clista Pedro  Davison,  que 
ganhou  ação  de  danos  mo- 
rais contra  o  contador  Leo- 
nardo Luiz  da  Costa,  res- 
ponsável pela  morte  de  Pe- 
dro Davison  em  19  de  agos- 
to de  2006. 

O  Tribunal  de  Justiça  do 
DF  confirmou  a  sentença 
em  Ia  instância  que  obriga 
o  contador  a  pagar  R$ 
970,47  de  pensão  até  a  da- 
ta em  que  a  garota  comple- 
tar 25  anos.  A  decisão  in- 
clui uma  parcela  a  cada  12 
meses  do  mesmo  valor,  a 
título  de  13°  salário,  e  mais 
R$  323,49,  correspondente 
a  um  terço  de  férias. 

A  garota  fez  8  anos  no 
dia  seguinte  à  morte  do  pai. 
Pedro  Davison  tinha  25 
anos  quando  foi  atropelado 
por  Leonardo  Luiz  da  Costa. 
O  ciclista  treinava  na  via 
central  do  Eixão  Sul,  na  al- 
tura da  superquadra  114.  O 


motorista  estava  sem  cartei- 
ra de  habilitação,  teria  bebi- 
do antes  de  dirigir  e  invadiu 
a  faixa  central  da  via,  onde 
a  circulação  de  carros  é 
proibida. 

Para  especialistas,  a  ten- 
dência de  responsabilizar 
financeiramente  os  autores 
de  crimes  no  trânsito  con- 
tribui para  a  diminuição  do 
número  de  mortes  causadas 


pela  imprudência.  "Uma 
sentença  como  essa  é  repa- 
radora, mas  também  é  edu- 
cativa", defende  a  subsecre- 
tária de  Proteção  às  Vítimas 
de  Violência  do  DF,  Valéria 
de  Velasco. 

Pai  de  Pedro  Davison,  o 
economista  Pérsio  Davison 
destaca  que  não  há  valor 
que  pague  a  ausência  do  fi- 
lho, mas  reforça  a  impor- 


tância da  decisão.  "A  sen- 
tença desencoraja  compor- 
tamentos criminosos  como 
o  dele,  contribui  para  que 
as  pessoas  encarem  o  direi- 
to de  dirigir  com  mais  res- 
ponsabilidade", afirma. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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Comando 
enfraquece 
Operação 
Legalidade 

A  Operação  Legalidade  ini- 
ciada na  última  sexta-feira 
pela  Polícia  Militar  do  DF 
sofreu  um  duro  golpe.  O 
Comando  Geral  indiciou 
seis  militares  como  respon- 
sáveis pela  mobilização. 

O  movimento  é  um  des- 
dobramento da  Operação 
Tartaruga,  que  durou  dois 
meses  e  reivindicava  me- 
lhorias para  a  categoria. 
Durante  a  Operação  Legali- 
dade, o  plano  é  atender 
apenas  as  atribuições  cons- 
titucionais da  PM,  ficando 
de  fora,  por  exemplo,  a 
aplicação  de  multas  de 
trânsito.  O  GDF  afirma  que 
está  aberto  a  negociações. 
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Breve 


TJ  faz  leilão 
hoje  com  lances 
a  partir  de  R$  1 

APREENSÕES.  O  Tribunal 
de  Justiça  do  DF  realiza 
hoje  o  Io  Leilão  Público 
Coletivo  do  ano,  no  audi- 
tório Sepúlveda  Perten- 
ce, térreo  do  bloco  A  do 
Fórum  Desembargador 
Milton  Sebastião  Barbo- 
sa, no  Eixo  Monumental. 

O  evento  começa  as 
lOh  e  vai  oferecer  70  lo- 
tes de  produtos  apreen- 
didos, que  incluem  bici- 
cletas, ferramentas  do- 
mésticas, televisores, 
aparelhos  de  som  auto- 
motivo, rodas  de  carros  e 
motos,  pneus,  motosser- 
ras,  esmerilhadeiras,  no- 
tebooks  e  celulares. 

O  METRO  BRASÍLIA 


PM  morre  em  curso  do  Bope 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


O  policial  militar  Francisco 
César  de  Carvalho  Delgado 
morreu  no  último  domingo 
enquanto  ministrava  aula 
para  colegas  que  participa- 
vam do  curso  do  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bope). 

O  subtenente  Delgado, 
como  era  conhecido,  rece- 
beu três  tiros  de  um  fuzil 
.556  que  ele  mesmo  fez  dis- 
parar ao  tropeçar  em  uma 
"armadilha". 

O  acidente  aconteceu 
em  uma  área  da  Marinha, 
na  BR-040,  que  é  usada  co- 
mo campo  de  treinamento 
pela  PM.  "Foi  uma  fatalida- 
de. Essa  é  a  primeira  morte 
que  registramos  em  cursos 
do  Bope",  destacou  o  corre- 
gedor da  PM,  Paulo  Rober- 
to Oliveira. 

Delgado  tinha  45  anos, 
26  deles  na  polícia.  Atual- 
mente,  estava  cedido  para  o 


Ministério  Público,  mas  sem- 
pre comparecia  aos  cursos  de 
formação  do  Bope  para  dar 
aulas  de  minas  e  armadilhas, 
ao  lado  de  três  monitores. 

A  comunicação  da  PM  in- 
formou que  o  treinamento 
dado  por  Delgado  era  do  ní- 
vel mais  alto  de  instrução,  e 
que  por  esse  motivo  são  usa- 
dos armamentos  e  muni- 
ções reais. 

Estado  grave 

O  policial  militar  Mário 
Cesar  Sousa  Dias,  41,  está 
internado  no  Hospital  de 
Base  do  DF.  Mário  Cesar 
recebeu  um  tiro  na  manhã 
de  ontem  em  plena  aveni- 
da central  de  São  Sebas- 
tião. De  acordo  com  a  Polí- 
cia Civil,  ele  fazia  o  trans- 
porte de  R$  76  mil  para 
um  comerciante  da  cida- 
de.o  METRO  BRASÍLIA 
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►  O  acidente  aconteceu  na  area  da  Marinha 
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DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


►  Programa  traz  informações  sobre  transporte  de  bagagens 


Aplicativo  do  Fisco 
auxilia  brasileiro  em 
viagens  ao  exterior 


Brasileiros  que  viajarem  ao 
exterior  têm  à  disposição 
um  aplicativo  para  tirar  dú- 
vidas sobre  o  transporte  de 
bagagens.  A  Receita  Federal 
lançou  um  programa  para 
tablets  e  smartphones  que 
informa  que  tipo  de  produ- 
to pode  trazer  ao  país  e  em 
que  situação  é  obrigado  a 
declarar  a  bagagem. 

O  programa  está  disponí- 
vel apenas  para  o  sistema 
Android,  do  Google.  Em  bre- 
ve, a  Receita  lançará  uma 
versão  para  o  iOS,  da  Apple. 


Todos  os  viajantes  que 
retornam  ao  Brasil  preci- 
sam preencher  a  Declara- 
ção de  Bagagem  Acompa- 
nhada (DBA)  caso  tenham 
bens  a  declarar,  conforme 
norma  da  Receita.  O  docu- 
mento somente  pode  ser 
entregue  em  via  impressa. 

O  programa  traz  vídeo 
informativo,  dicas  de  via- 
gem, assistente  para  entre- 
ga da  DBA  e  avaliação,  em 
que  o  contribuinte  dá  nota 
ao  programa  e  envia  su- 
gestões. •  metro 


Caixa  corta  juro  para  compra 
de  material  de  construção 

O  Taxas  mensais  cobradas  em  financiamento  ficam  entre  1,40%  e  1,85% 
O  Prazo  máximo  também  foi  ampliado  de  60  meses  para  96  meses 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  os  juros  co- 
brados na  linha  Constru- 
card,  que  financia  a  compra 
de  material  de  construção. 
O  banco  também  ampliou  o 
prazo  máximo  de  financia- 
mento nessa  linha. 

A  taxa  máxima  de  juros 
para  a  linha  de  financia- 
mento de  materiais  de 
construção  -  Construcard  - 
da  Caixa  Económica  Fede- 
ral caiu  de  2,35%  para 
1,85%  ao  mês.  Segundo  a 
Caixa,  a  taxa  mínima  pas- 
sou de  1,96%  para  1,40%  ao 
mês.  O  prazo  também  foi 
estendido  de  60  para  96 
meses,  com  seis  meses  de 
carência  para  execução  das 
obras. 

Para  este  ano,  estão  dis- 
poníveis R$  5  bilhões.  Des- 
de 1998,  quando  foi  criada 
a  linha  de  financiamento, 
foram  liberados  R$  15  bi- 
lhões e  atendidos  1,2  mi- 
lhão de  clientes. 

Para  ter  acesso  à  linha  é 
preciso  ir  a  uma  agência  do 
banco  e  apresentar  docu- 
mentos pessoais  (RG,  CPF  e 
comprovantes  de  endereço 
e  de  renda)  para  avaliação 
cadastral.  Para  os  que  são 
clientes  da  instituição,  em 


►  Banco  libera  R$  5  bilhões  em  credito  para  o  setor  neste  ano 


muitos  casos,  o  limite  já 
pode  estar  pré-aprovado. 
Neste  caso,  é  preciso  fazer 
a  contratação  com  o  geren- 
te. Ainda  segundo  a  Caixa, 
não  há  limite  máximo  para 
o  valor  do  financiamento, 
que  dependerá  da  capaci- 
dade de  pagamento  mensal 


do  cliente. 

A  linha  de  crédito  Cons- 
trucard é  disponibilizada 
por  meio  de  um  cartão 
magnético  exclusivo  para 
uso  em  lojas  de  material  de 
construção  conveniadas. 
Além  da  compra  de  mate- 
rial de  construção  em  ge- 


ral, o  Construcard  pode  ser 
usado  para  aquisição  de 
móveis  embutidos  e  siste- 
mas de  aquecimento  solar. 
Segundo  a  Caixa,  atual- 
mente,  são  mais  de  65  mil 
pontos  comerciais  conve- 
niados  em  todo  o  Brasil. 

•  METRO 


Preço  do  tomate 
dispara  233% 


SILVA  JUNIOR/FOLHAPRESS 


O  preço  do  tomate  subiu 
233%  entre  junho  e  julho, 
passando  de  R$  1,50  para 
quase  R$  5  o  quilo,  segun- 
do a  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas).  Para  não  ficar 
sem  o  produto  na  salada,  o 
economista  André  Braz, 
responsável  pela  pesquisa, 
sugere  que  o  consumidor 
faça  pesquisa  em  feiras,  su- 
permercados e  quitandas. 

O  movimento  no  preço 
foi  percebido  em  alguns  es- 
tabelecimentos comerciais 
entre  o  final  de  maio  e  a 
primeira  quinzena  de  ju- 
lho. A  alta  do  preço  neste 
período,  aliás,  não  é  típica, 
diz  a  FGV.  "Os  meses  de  al- 
ta mais  aguda  do  preço  do 
tomate  estão  entre  janeiro 
e  abril.  Por  isso,  2012  mos- 
tra um  fato  raro,  tomate 
subindo  de  preço  no  inver- 
no", diz  a  pesquisa. 

Para  Braz,  o  consumidor 


não  deve  ficar  tão  preocu- 
pado com  a  variação  por- 
que, tipicamente,  esses  re- 
pentinos aumentos  têm  vi- 
da curta.  Segundo  ele,  com 
a  passagem  dos  efeitos 
mais  agudos  do  clima,  é 
pouco  provável  que  o  to- 
mate sustente  o  atual  nível 
de  preços. 

•  METRO 


Criação  de  emprego 
com  carteira  recua  26% 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


O  Brasil  registrou  no  se- 
mestre a  criação  de 
1.047.914  vagas  com  cartei- 
ra assinada.  O  número  re- 
presenta uma  queda  de 
25,92%  em  relação  ao  mes- 
mo período  de  2011  e  refle- 
te  a  desaceleração  da  eco- 
nomia neste  ano,  segundo 
dados  do  Ministério  do  Tra- 
balho e  Emprego.  O  saldo 
representa  o  pior  resultado 
para  o  período  desde  o  pri- 
meiro semestre  de  2009, 
quando  foram  geradas 
397.936  vagas  formais. 

Em  junho,  seguiu-se  a 
tendência  de  redução  ao 
longo  do  primeiro  semes- 
tre. Foram  abertos  44%  pos- 
tos formais  a  menos  do 
que  em  maio  -  o  equivalen- 
te a  121  mil  vagas. 

O  setor  que  mais  criou 
empregos  nos  primeiros 
seis  meses  do  ano  foi  o  de 


serviços,  que  ofereceu  cer- 
ca de  469  mil  postos,  segui- 
do pela  construção  civil, 
com  aproximadamente  205 
mil.  A  indústria  de  material 
de  transporte,  por  outro  la- 
do, teve  queda  equivalente 
a  3,7  mil  vagas. 

Os  Estados  com  os  maio- 
res saldos  de  criação  de 
empregos  formais  foram 


Santa  Catarina  (57,5  mil 
vagas),  Mato  Grosso  (37,8 
mil)  e  o  Distrito  Federal 
(18,4  mil).  Alagoas  foi  o 
único  estado  com  saldo  ne- 
gativo, 37,5  mil  postos  for- 
mais a  menos.  Segundo  o 
ministério,  o  decréscimo 
foi  resultado  da  seca  que 
atingiu  o  setor  de  cana-de- 
açúcar.  #  metro 


Bolsa  cai 
mais  de  2% 
e  dólar  sobe 

A  Bovespa  reduziu  as  per- 
das no  final  do  pregão,  mas 
ainda  assim  tombou  mais 
de  2%  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  seguindo  o 
pessimismo  dos  mercados 
internacionais.  É  crescente 
o  temor  de  que  a  Grécia 
saia  da  zona  do  euro,  e  de 
que  a  Espanha  tenha  que 
pedir  um  resgate,  após 
uma  segunda  região  do 
país  indicar  que  precisará 
de  ajuda  do  governo. 

O  Ibovespa  fechou  on- 
tem em  baixa  de  2,14%,  aos 
53.033,96  pontos.  O  giro  fi- 
nanceiro do  pregão  foi  de 
R$  5,4  bilhões.  Em  julho,  a 
Bovespa  acumula  perdas  de 
2,43%  e  no  ano,  de  6,55%. 

O  dólar  comercial  avan- 
çou 0,92%,  a  R$  2,042  na 
venda.  Em  julho,  a  valori- 
zação chega  a  1,60%  e  no 
ano,  a  9,29%. 

#  METRO 
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Atirador  pode 
ter  pena  de  morte 

O  James  Holmes  saiu  da  cadeia  pela  primeira  vez  desde  a  noite  do  crime 
O  No  Estado  do  Maine,  a  polícia  prendeu  outro  homem  carregado  de  armas 


Três  dias  depois  de  assassi- 
nar 12  pessoas  em  um  cine- 
ma da  cidade  de  Aurora,  no 
Colorado,  James  Holmes 
saiu  da  solitária  onde  é 
mantido  para  se  apresentar 
ao  tribunal.  Com  o  olhar 
vago  e  sem  dizer  nada,  ele 
ouviu  as  acusações  de  ho- 
micídio em  primeiro  grau, 
embora  o  indiciamento 
formal  só  vá  ocorrer  na 
próxima  segunda-feira. 

A  partir  de  então,  a  pro- 
motoria tem  até  60  dias  pa- 
ra decidir  se  pede  a  pena 
de  morte  para  Holmes. 
Atualmente,  há  três  pes- 
soas no  corredor  da  morte 
no  Estado  do  Colorado. 
Duas  delas  foram  condena- 
das após  o  trabalho  da  pro- 


►  Ainda  com  os  cabelos  tingidos,  ele  evitou  encarar  o  juiz 


motora  Carol  Chambers,  a 
mesma  que  está  cuidando 
do  caso  do  atirador. 

Na  saída  do  tribunal,  Ca- 
rol disse  a  jornalistas  que 
está  conversando  com  os 


envolvidos  sobre  o  assunto. 
"Se  a  pena  de  morte  é  pedi- 
da, trata-se  de  um  processo 
muito  longo,  que  impacta- 
rá  (as  vítimas  e  os  familia- 
res) por  muitos  anos",  disse 


ela,  segundo  a  emissora 
ABC.  A  pena  de  morte  é  le- 
gal no  Colorado  desde 
1976.  De  la  para  cá,  porém, 
apenas  uma  pessoa  foi  exe- 
cutada. 

O  trágico  episódio  trou- 
xe à  tona  outro  debate  nos 
Estados  Unidos:  a  facilida- 
de para  a  compra  de  armas. 
Ontem,  a  polícia  do  Estado 
de  Maine,  também  nos 
EUA,  prendeu  um  homem 
carregado  de  revólveres  e 
munição.  Timothy  Courtoi- 
so,  49  anos,  disse  aos  agen- 
tes que  tinha  acabado  de 
assistir  ao  filme  "Batman, 
o  Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" e  que  estava  indo 
matar  seu  chefe. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Warner  faz  mudanças  em  respeito  à  tragédia 


O  assassinato  coletivo  em 
Aurora  fez  com  que  a  War- 
ner Bros.  decidisse  cortar 
uma  cena  do  filme  "Caça 
aos  Gângsteres",  com  pre- 
visão de  estreia  em  setem- 
bro no  Brasil.  Na  cena,  um 
grupo  armado  entra  em 
um  cinema  e  abre  fogo 
contra  a  plateia  lotada. 
Segundo  o  site  norte- 


Astro-rei  em  HD 


americano  "Variety",  a 
Warner  estaria  cogitando 
filmar  outra  cena  para  co- 
locar no  lugar  dessa,  de  for- 
ma a  não  associar  sua  ima- 
gem à  tragédia. 

O  estúdio  é  também  res- 
ponsável pela  película 
"Batman,  o  Cavaleiro  das 
Trevas"  (James  Holmes  co- 
meteu o  crime  em  uma  ses- 
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►  A  coroa  é  superquente:  g£j 
sua  temperatura  chega  a  2  milhões  de  graus  Celsi 
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NASA  E  GETTY  IMAGES 


Nasa  fotografa  o  Sol  como  nunca 

A  Nasa  divulgou  imagens  inéditas  da  coroa  solar,  que  envolve  o  astro-rei  a  uma 
temperatura  altíssima.  Com  as  fotografias,  capturadas  no  início  deste  mês,  em 
16  megapixels,  os  cientistas  conseguirão  analisar  fenómenos  que  ocorrem  na 
coroa  e  que  podem  afetar  a  Terra,  como  as  intensas  descargas  de  energia. 


são  do  filme,  na  madruga- 
da da  última  sexta-feira). 

Por  conta  do  massacre,  a 
Warner  não  divulgou  os 
números  de  bilheteria  do 
fim  de  semana  de  estreia. 
Analistas  estimam  que  a 
arrecadação  tenha  ficado 
em  torno  de  US$  160  mi- 
lhões e  US$  185  milhões. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ucrânia  quer 
lei  contra 
'propaganda 
homossexual' 

Autoridades  ucranianas 
submeteram  ao  parlamen- 
to um  projeto  de  lei  que 
vai  barrar  a  "propaganda 
homossexual"  no  país.  O 
argumento  é  que  conteú- 
dos com  essa  temática  che- 
gam também  às  crianças  e 
isso  poderia  ser  nocivo  pa- 
ra sua  formação. 

Se  aprovada,  a  nova  re- 
gra vai  impedir  a  exibição 
de  filmes,  programas  de  TV 
e  campanhas  publicitárias 
sobre  o  assunto.  Ativistas 
temem  que  a  lei  piore  a  vi- 
da dos  homossexuais  ucra- 
nianos. A  Rússia  já  aprovou 
uma  norma  semelhante. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Arma  química  só 
com  intervenção 


Jihad  Makdissi  (foto),  porta- 
voz  do  Ministério  sírio  de 
Relações  Exteriores,  disse 
que  o  o  governo  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  não  vai  usar 
armas  químicas  contra  os  re- 
beldes. Ele  alertou,  porém, 
que  o  recurso  pode  ser  utili- 
zado caso  haja  uma  inter- 
venção estrangeira  no  país. 

"Qualquer  estoque  de  ar- 
mas de  destruição  em  mas 
sa  ou  quaisquer  armas 
não  convencionais 
que  a  República  Ára- 
be da  Síria  possuir  I 
nunca  seriam  usa- 
das contra  civis 
ou  contra  o  po 
vo  sírio  du- 
rante essa 
crise,  em 
qualquer 
circuns- 
tância", 
afir- 
mou- 
Mak- 
dissi. 


nas  pre 

es 


No  caso  de  uma  "agressão" 
estrangeira,  no  entanto,  is- 
so poderia  ocorrer,  ressal- 
vou o  porta-voz. 

As  declarações  provoca- 
ram revolta  no  Ocidente. 
Os  Estados  Unidos  afirmam 
que  tal  possibilidade  não 
deveria  ser  cogitada.  O  se- 
cretário-geral  das  Nações 
Unidas,  Ban  Ki-moon,  de- 
clarou que  a  ameaça  é  "re- 
preensível". 

Ele  disse  que  cabe  à  co- 
munidadde  internacio- 
nal fiscalizar  para  que  o 
regime  de  Assad  não  to- 
me tal  medida.  Ban  re- 
conheceu, porém,  que 
a  ONU  não  co- 
nhede  o  status 
das  armas  quí- 
^    micas  na 
Síria. 

©METRO 


AKO  RASHEED  /  REUTERS 


Atentados  matam  111 
pessoas  no  Iraque 


Uma  série  de  explosões  de 
carros-bomba  e  de  tiroteios 
matou,  pelo  menos,  111  pes- 
soas e  feriu  outras  260  no 
Iraque.  Os  ataques  ocorre- 
ram em  todo  o  país,  com  al- 
vo, principalmente,  em  sol- 
dados e  policiais.  Foi  o  dia 
mais  violento  do  ano  na  re- 
gião e  um  dos  mais  sangren- 
tos dos  últimos  dois  anos. 

Os  atentados  não  foram 
reivindicados  por  nenhuma 
organização,  mas  é  pratica- 
mente certo  que  são  de  res- 
ponsabilidade da  rede  terro- 
rista Al  Qaeda.  Há  alguns 
dias,  o  líder  do  grupo  no  Ira- 
que anunciou  uma  ofensiva 
com  vistas  a  recuperar  o 
controle  de  partes  do  país.  A 
Al  Qaeda  tenta  se  aproveitar 


do  vácuo  de  segurança  dei- 
xado após  a  saída  das  tropas 
norte-americanas,  em  de- 
zembro do  ano  passado. 

Asilo 

Em  meio  ao  clima  de  terror, 
o  governo  iraquiano  anun- 
ciou a  abertura  de  suas  fron- 
teiras para  os  refugiados  da 
guerra  na  Síria.  Na  sexta-fei- 
ra, o  Iraque  havia  decidido 
fechar  seu  posto  de  frontei- 
ra, sob  o  argumento  de  que 
não  teria  condições  de  rece- 
bê-los, o  que  provocou  a  in- 
dignação dos  iraquianos. 
Durante  a  guerra  no  país, 
que  terminou  oficialmente 
no  ano  passado,  milhares 
deles  procuraram  abrigo  na 
Síria,  o  metro 
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A  Noruega  depois  do 
radical  Anders  Breivik 


GETTY  IMAGES 


O  Há  um  ano,  ele  chocou  o  mundo  ao  assassinar  77 

pessoas  em  protesto  contra  o  multiculturalismo 

O  O  resultado,  porém,  é  o  oposto  do  que  ele  planejava 


Eskil  Pedersen,  28  anos,  de- 
veria estar  morto.  O  presi- 
dente da  Liga  da  Juventude 
do  Partido  dos  Trabalhado- 
res da  Noruega  era  um  dos 
principais  alvos  quando  An- 
ders Breivik  começou  o  tiro- 
teio na  ilha  de  Utoeya,  a 
40km  da  capital  da  Norue- 
ga, em  22  de  julho  de  2011. 
Pedersen  se  salvou,  mas  ou- 
tras dezenas  de  jovens  per- 
deram suas  vidas. 

"Aqueles  que  sobrevive- 
ram vão  pensar  no  dia  22 
de  julho  para  sempre",  Pe- 
dersen reflete.  "Eu  não  vou 
deixar  a  data  definir  meu 
caminho,  mas  vou  pensar 
sobre  isso  todos  os  dias." 

A  maioria  dos  noruegue- 
ses compartilha  o  ponto  de 
vista  de  Pedersen.  "O  mais 
notável  sobre  os  ataques  é 
o  quão  pouco  eles  muda- 
ram a  sociedade  noruegue- 
sa", diz  Lars  Svendsen,  pro- 
fessor de  Filosofia  na  Uni- 
versidade de  Bergen.  "As 
pessoas  estão  se  unindo  pa- 
ra mostrar  rejeição  a  esse 
tipo  de  ideia.  De  alguma 
forma,  Breivik  fez  da  No- 
ruega um  lugar  muito  mais 
inclusivo,  o  contrário  do 
que  ele  queria." 

No  início  deste  ano,  cer- 
ca de  40  mil  pessoas  se  reu- 
niram em  Oslo  (a  capital) 
para  cantar  uma  canção 
que  enaltecia  o  multicultu- 
ralismo. De  acordo  com 
uma  pesquisa  recente,  51% 
dos  noruegueses  acreditam 
que  a  imigração  está  fun- 
cionando bem  e  42%  tive- 
ram contato  com  os  imi- 
grantes, um  aumento  de 


60  segundos 


"As  pessoas 
sempre  vão 
associar  o  episódio 
à  Noruega,  embora 
eu  espere  que  se 
lembrem  também 
da  nossa  resposta 
digna  ao  que 
ocorreu/' 

ESKIL  PEDERSEN,  SOBREVIVENTE 

28%  em  relação  a  2005. 

Jan  Christian  Kielland, 
um  pastor  luterano,  traba- 
lha com  jovens  em  Oslo. 
"Os  assassinatos  foram  cho- 
cantes, mas  eles  aumenta- 
ram o  sentimento  de  comu- 
nidade por  aqui",  conta. 
Mas  Kielland  também  tem 
contato  com  jovens  que  va- 
lorizam o  nacionalismo  no- 
rueguês. "Eles  se  sentem 
isolados  e  são  muito  amar- 
gos em  relação  ao  próprio 
destino.  Eles  expressam 
apoio  a  Breivik." 

Embora  grande  parte  dos 
noruegueses  condenem  o 
atentado,  Breivik  deu  voz 
para  um  submundo  descon- 
tente e  alimentou  um  civili- 
zado diálogo  sobre  a  identi- 
dade da  Noruega.  "Uma  so- 
ciedade aberta  não  pode  im- 
pedir ataques  como  esse. 
Mas  a  luta  contra  o  extre- 
mismo deve  ser  de  todos  os 
países",  diz  Eskil  Pedersen. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


CONFLITOS 
EXPOSTOS 

Thomas  Eriksen  é  pro- 
fessor de  antropologia 
social  da  Universidade 
de  Oslo. 

Quais  os  efeitos  no  longo 
prazo  dos  atentados? 

É  difícil  dizer,  ainda  es- 
tamos lidando  com  is- 
so. Mas  há  alguma  ver- 
dade no  cliché  de  que 
"a  Noruega  perdeu  sua 
inocência".  Os  atos  de 
Breivik  expuséramos 
conflitos  internos.  Há 
muitas  bolhas  de  res- 
sentimento debaixo  da 
superfície. 

Leis  mais  duras  contra  o 
extremismo  são  uma  so- 
lução? 

Não.  Os  políticos  deve- 
riam, em  vez  disso, 
prestar  mais  atenção 
nas  pessoas  que  se  sen- 
tem perdedoras  com  o 
processo  de  globaliza- 
ção, o  METRO 


País  aguarda  decisão  judicial 


O  veredicto  de  Anders  Brei- 
vik deve  sair  em  24  de  agos- 
to. De  acordo  com  uma  pes- 
quisa recente  da  rádio  esta- 
tal norueguesa,  75%  da  po- 
pulação quer  o  extremista 
atrás  das  grades.  Apenas 
10%  dos  noruegueses  acre- 
ditam que  ele  deve  receber 
tratamento  psiquiátrico. 

No  domingo,  aniversário 
do  massacre,  os  sobreviven- 
tes e  familiares  das  vítimas 
viajaram  para  a  ilha  de 
Utoeya  para  uma  cerimonia. 


Uma  coroa  de  flores  foi  colo- 
cada na  sede  do  governo  em 
Oslo  (que  foi  bombardeada 
por  Breivik  antes  de  ele  se- 
guir para  a  ilha).  Houve  tam- 
bém uma  missa  e  um  con- 
certo ao  ar  livre. 

A  área  externa  do  prédio 
do  governo  foi  reaberta  pa- 
ra pedestres  e  ciclistas.  O 
edifício  permanece  vazio,  e 
as  autoridades  dizem  que 
será,  provavelmente,  demo- 
lido, por  causa  dos  danos. 

O  METRO  INTERNACIONAL 
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cultura 


Metro  dá 

ingresso 

para 

"Batman" 

O  Metro  dará, 
hoje,  um  ingresso 
(com  direito  a 
pipoca  e 

refrigerante)  para 
assistir  à  pré- 
estreia  de 
"Batman:  o 
Cavaleiro  das 
Trevas  Ressurge", 
hoje  à  noite,  no 
Shopping 
Iguatemi.  Levará  o 
premio  a  melhor 
resposta  à 
pergunta:  "Qual  o 
melhor  filme  em 
cartaz  hoje  em 
Brasília?".  Serão 
aceitas  respostas 
enviadas  até  as 

13h.      METRO  BRASÍLIA 


Não  so  de  Bollywood 

se  faz  cinema  indiano 

O  Ao  contrário  do  que  se  imagina,  a  famosa  indústria  cinematográfica  só  responde  por  30% 
da  produção  do  país  O  Mostra  de  filmes  no  CCBB  promete  revelar  as  facetas  dos  outros  70% 


Há  100  anos  era  produzi- 
do, na  índia,  o  primeiro 
longa-metragem  do  país. 
Ele  já  nascia  antigo  -  na 
medida  em  que  nada  mais 
era  que  uma  nova  manifes- 
tação de  uma  tradição  mi- 
lenar dos  indianos:  a  con- 
tação  de  histórias. 

A  força  desse  hábito  em- 
prestou ao  cinema  indiano 
um  poder  de  hipnotizar. 
Cresceu,  robusteceu-se  e 
transbordou,  angariando 
público  na  Ásia  e  no  Oriente 
Médio.  E,  mesmo  quando 
Holywood  conquistou  o 
mundo  no  decorrer  do  sécu- 


lo 20,  os  indianos  rejeita- 
ram o  cinema  estrageiro  e 
continuaram  lotando  as  sa- 
las de  filmes  locais. 

A  partir  de  hoje,  o  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Brasil 
(CCBB)  dará  aos  brasilienses 
a  oportunidade  de  conhe- 
cer um  pouco  sobre  essa  in- 
dústria cinematográfica 
que  lança  cerca  de  1.200  tí- 
tulos por  ano. 

A  curadora  Carina  Bini, 
no  entanto,  já  alerta  os  es- 
pectadores para  não  irem 
esperando  os  musicais  que 
se  tornaram  cliché  no  país. 
"O  cinema  indiano  vai  mui- 


to além  de  Bolywood.  Na 
verdade,  ela  é  apenas  uma 
de  sete  grandes  indústrias 
cinematográficas  do  país  e 
responde  por  apenas  30%  da 
produção",  explica. 

Kerala,  Tâmil  Nadu,  Kar- 
nataka,  Bengala,  Mumbai  e 
Maharashtra.  Cada  região 
trará  para  a  mostra  caracte- 
rísticas tão  diversas  quanto 
as  dos  mais  de  um  bilhão 
de  habitantes  do  país.  Al- 
guns filmes  têm  cunho  so- 
cial, outros  são  artistica- 
mente transgressores.  Há 
também,  é  claro,  os  block- 
busters  bem  feitos. 


"Uma  marca  sempre  pre- 
sente é  o  sagrado"  conclui 
Carina.  "Isso  porque,  na  ín- 
dia, toda  forma  de  arte  é  vis- 
ta como  uma  maneira  de 
transportar  o  espectador  pa- 
ra um  contato  com  Deus." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


De  hoje  a  19  de  agosto,  no 
CCBB  (SCES,  Trecho  2,  lote  22). 
Informações:  3108-7600  ou 
ccbbdfrô) bb.com.br.  Grátis  -  re- 
tirada de  senhas  uma  hora  an- 
tes de  cada  sessão. 


60  segundos 


CARINA 
BINI 

Curadora  fala  das  marcas 
do  cinema  indiano. 


Qual  a  característica 
mais  marcante  dessas 
produções? 

A  maneira  de  contar 
histórias  é  muito  dife- 
rente da  nossa.  Não  há 
essa  ideia  fixa  de  come- 
ço, meio  e  fim.  Isso 
acontece  porque  eles 
não  veem  a  morte  co- 
mo o  fim  de  tudo,  mas 
como  o  início  de  outra 
vida.  Logo,  o  tempo  ad- 
quire uma  forma  cícli- 
ca. Às  vezes,  há  histó- 
rias que  se  entrelaçam 
e  cruzam  gerações. 

Qual  a  relação  do  povo 
com  o  cinema? 

Muito  íntima.  As  pes- 
soas vão  ao  cinema  em 
família,  interagem  com 
o  filme  como  se  estives- 
sem dentro  dele,  por- 
que são  suas  histórias, 
seus  dramas,  o  metro 


Ingressos  à  venda  para  Bethânia,  Sandy  e  Lulu  Santos 


Começa  hoje  a  venda  de  in- 
gressos para  uma  série  de 
shows  que  agitarão  a  capi- 
tal em  agosto.  A  programa- 
ção do  Circuito  Cultural 
Banco  do  Brasil  inclui  Ma- 
ria Bethânia,  Sandy  e  Lulu 
Santos,  que  se  apresenta- 
rão no  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro. 

Os  artistas  não  vão  can- 
tar os  próprios  sucessos, 


mas  homenagear  grandes 
cantores.  Sandy  interpreta- 
rá as  músicas  de  Michael 
Jackson,  Lulu  Santos  vai  en- 
toar os  hits  de  Roberto  e 
Erasmo  Carlos  e  Bethânia 
cantará  Chico  Buarque. 

Os  ingressos  vão  de  R$ 
120  a  R$  140  e  podem  ser 
adquiridos  na  bilheteria  do 
teatro  ou  no  site  www.in 
gresso.com.  o  metro  brasília 


Programe-se 

►  No  Teatro  Nacional,  às  2ih: 

►  Sandy  canta  Michael 
Jackson  -  8  de  agosto. 

►  Lulu  Santos  canta  Roberto 
e  Erasmo  Carlos  - 

9  de  agosto. 

►  Maria  Bethânia  canta  Chico 
Buarque  - 10  de  agosto. 
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Galaxy  S III 
bate  recorde 
de  vendas 

O  Em  dois  meses,  foram  vendidas 
10  milhões  de  unidades  O  Números 
colocam  Android  em  evidência 


Se  o  assunto  é  smartpho- 
ne,  o  Google  tem  motivos 
para  comemorar.  Um  ba- 
lanço preliminar  feito  pe- 
la Samsung  (parceira  da 
gigante  da  internet  nesse 
nicho)  mostra  que  o  Gala- 
xy S  III  atingiu  a  marca  de 
10  milhões  de  unidades 
vendidas  em  dois  meses. 
O  aparelho  vem  equipado 
com  a  última  versão  do 
Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google,  e  tem 
sido  muito  elogiado  por 
especialistas. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
Galaxy  S II,  o  modelo  ante- 
rior, demorou  cerca  de  cin- 
co meses  para  atingir  a 
mesma  marca.  Em  uma 
entrevista  à  agência  sul-co- 
reana  de  notícias  Yonhap, 
um  executivo  da  Samsung 
disse  que  a  companhia  es- 
pera fazer  do  Galaxy  S  III 
um  dos  maiores  sucessos 


da  história  da  empresa. 

A  expectativa,  segundo 
Shin  Jong-kyun,  presiden- 
te da  divisão  de  TI  e  co- 
municação móvel  da  Sam- 
sung, é  de  que  sejam  ven- 
didas 40  milhões  de  uni- 
dades do  smartphone. 

Nos  Estados  Unidos,  a 
Apple  está  tentando  bar- 
rar o  sucesso  do  Galaxy  S 
III.  A  companhia  da  maçã 
quer  incluir  o  aparelho 
em  uma  ação  de  quebra 
de  patentes  contra  a  Sam- 
sung. Por  lá,  essa  mesma 
ação  já  resultou  na  inter- 
rupção das  vendas  do  Ga- 
laxy Tab  10.1  e  do  smartp- 
hone Galaxy  Nexus. 

Outra  arma  da  Apple  é 
o  lançamento  do  iPhone  5, 
que  deve  ocorrer  em  outu- 
bro. Especulações  sugerem 
que  o  aparelho  será  mais 
fino  e  terá  um  tela  maior. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Escute  mais  as  pessoas  e  aceite  conselhos  importantes  que 
irão  te  ajudar  a  se  organizar  melhor  e  acertar  o  caminho  cor- 
reto  para  o  seu  crescimento  pessoal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Assuntos  do  coração  misturados  com  negócios,  os  limites  en- 
tre um  e  o  outro  podem  ficar  confusos.  Não  deixe  que  uma 
coisa  prejudique  a  outra,  equilíbrio. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  muito  positivo  para  realizar  parcerias  com  pessoas  que 
irão  fazer  a  diferença  nos  seus  negócios.  Aprendizados  e 
crescimento  profissional  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ganhos  e  vantagens  podem  passar  pelas  suas  mãos,  mas  é 
necessário  ter  mais  concentração  para  não  perder  as  oportu- 
nidades, faça  a  sua  parte,  dedique-se. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Paia  solucionar  d  |ago.  basto  preencher  com  números  de 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

A  velha  história  dos 
estacionamentos 

Uma  coisa  que  poderia  melhorar 
nesta  cidade  são  os 
estacionamentos.  Chegamos  a  um 
ponto  em  que  não  encontramos 
lugar  para  parar  o  carro  em  canto 
algum.  Esse  problema  existe  em 
Taguatinga,  no  Setor  Bancário 
Sul,  no  Setor  Comercial  Sul  e  em 
tantos  outros  lugares.  Se  ao 
menos  tivéssemos  um  transporte 
público  decente,  acredito  que 
muita  gente  deixaria  o  carro  em 
casa  para  vir  trabalhar.  Mas  o 
metro,  como  é  hoje,  não  alcança  a 
população.  O  jeito  é  continuar 
vindo  de  carro. 
Adriano  Mendes  -  Brasília,  DF 

Insegurança 

O  Setor  Bancário  Sul  anda  muito 
perigoso.  Raramente  vejo  polícia 
passar  por  lá  e  é  muito  comum 
que  aconteçam  assaltos  e 
arrombamentos  de  carros.  Além 
disso,  o  lugar  é  cheio  de 
moradores  de  rua.  Algum  órgão 
do  governo  deveria  agir,  tirar 
essas  pessoas  da  rua  e  oferecer 
assistência. 

Leide  Rodrigues  -  Brasília,  DF 


ITI  et  r©  Pergunta 

Você  acha  justo  que  um  atropela- 
dor  pague,  além  de  indenização, 
pensão  para  a  família  da  vítima? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@dudasantiago:  Não.  Atropelamento 
é  um  caso  muito  abrangente,  que,  na 
maioria  das  vezes,  é  uma  fatalidade, 
sem  dolo  do  atropelador. 

@luluca_lins:  Depende  do  caso.  Se  o 
motorista  estiver  embriagado,  por 
exemplo,  acho  válido,  uma  vez  que 
ele  assumiu  o  risco  de  matar. 


metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Convites  para  liderar  grupos  e  resolver  situações  nas  quais  o 
seu  dinamismo  é  de  grande  valia.  Aproveite  para  motivar  as 
pessoas  e  fazer  boas  parcerias. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Expansão  pessoal,  pessoas  generosas  podem  surgir  para  fa- 
cilitar a  sua  vida,  basta  você  ser  acessível  e  estabelecer 
metas  interessantes  em  comum  com  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Fique  mais  atenta  ao  movimento  das  pessoas,  trate  de  acom- 
panhar a  maioria  para  ficar  bem  informada  e  no  lado  vence- 
dor dos  desafios  que  o  dia  apresentar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desafios  nos  relacionamentos,  falta  de  confiança  ou  de  cum- 
plicidade com  a  pessoa  amada.  Vai  ser  preciso  cada  um  ce- 
der um  pouco  mais  para  dar  tudo  certo. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 

www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boas  oportunidades  para  fazer  novos  contatos  e  convencer  as 
pessoas  a  se  aliarem  a  você.  Uma  boa  apresentação  pode  fazer 
toda  a  diferença,  prepare-se. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dividir  responsabilidades  e  tarefas  podem  fazer  o  seu  dia  fluir 
melhor,  a  sinergia  do  grupo  pode  ter  resultados  bem  mais  po- 
sitivos do  que  você  imagina. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tendência  a  depender  da  aprovação  ou  participação  de  outras 
pessoas  em  seus  ideais,  não  basta  ter  boas  ideias,  você  deseja 
compartilha-las  com  os  outros. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Bom  dia  para  se  relacionar  com  as  pessoas,  fazer  contatos  e 
também  aprender  coisas  novas.  Pessoas  diferentes  podem  tra- 
zer novas  oportunidades  de  negócios. 
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Elas  são  todo  poderosas 

O  Indicadas  ao  Emmy,  'Veep'  e  'Girls'  estrearam  ontem  O  Novas  séries  reforçam  presença  feminina  na  televisão 


Mulheres  no  comando 


Veja  outras  séries  em  que  elas  detêm  os  papéis 
mais  fortes  e  interessantes 


'Smash' 


Exibida  no  Universal 
Channel 

Katharine  McPhee  e  Megan 
Hilty  encarnam  duas  atrizes 
de  personalidades  opostas 
que  disputam  o  papel  de 
Marilyn  Monroeem  um 
musical  da  Broadway 


Exibida  na  HBO 

Vencedora  de  um 
Globo  de  Ouro  pela 
série,  Claire  Danes 
Carrie,uma  agente  do, 
governo  americano 
que  investiga  o 
suposto  envolvimento1 
deumex-marinecom 
terroristas 


Exibida  no  Studio 
Universal 

Conhecida  por  ter  feito 
"Família  Soprano",  Edie  Falco 
ganhou  um  Emmy  em  2010 
pelo  papel  da  enfermeira 
viciada  em  analgésicos 


Com  três  meses  de  atraso, 
duas  das  mais  comenta- 
das novidades  da  TV  paga 
dos  Estados  Unidos  estrea- 
ram ontem,  enfim,  no 
Brasil.  A  HBO  agora  exibe, 
às  segundas-feiras,  "Veep" 
e  "Girls". 

As  duas  comédias  re- 
forçam uma  tendência 
crescente  entre  as  séries 
americanas:  se  antes  os 
papéis  mais  interessantes 
e  de  destaque  ficavam 
com  os  homens,  a  vez 
agora  é  das  mulheres. 

"Veep"  é  a  nova  emprei- 
tada de  Julia  Louis-Dreyfus 
-  a  eterna  Elaine,  de  "Sein- 
feld"  -  após  cinco  bem-su- 
cedidas  temporadas  de  sua 
série  "The  New  Adventu- 
res  of  Old  Christine". 

Desta  vez,  ela  encarna 
Selina  Meyer,  vice-presi- 
dente dos  Estados  Unidos, 
cujo  dia  a  dia  é  acompa- 
nhado por  meio  de  uma 
câmera  bisbilhoteira  à  la 
"The  Office". 

A  graça  da  série  está  em 
brincar  com  a  suposta  in- 
significância do  cargo,  re- 
legado à  sombra  das  ques- 
tões realmente  significati- 
vas, com  piadas  ágeis  e  um 
elenco  afinado,  que  inclui 
Tony  Hale  (de  "Arrested 
Development")  como  as- 
sessor de  Meyer. 

Já  "Girls"  vem  sendo 
apontada  como  uma  "Sex 
and  the  City"  para  a  atual 
geração  de  20  e  poucos 
anos  -  mas  com  bem  me- 
nos glamour  e  mais  pé  no 


chão.  Produzida  por  Judd 
Apatow  (diretor  de  "O  Vir- 
gem de  40  Anos")  e  criada, 
dirigida  e  protagonizada 
por  Lena  Dunham,  a  série 
acompanha  o  périplo  de 
Hannah  para  conseguir  se 
manter  em  Nova  York 
após  ter  a  mesada  cortada 
pelos  pais. 

A  jornada  dela  é  dividida 
com  as  amigas  Jessa,  Marnie 
e  Shosanna,  cada  uma  bem 
diferente  da  outra.  O  que  dá 
personalidade  à  série  é  sua 
alta  dosagem  de  sarcasmo, 
dirigida  a  um  público  que 
facilmente  se  identificaria 
com  as  situações  vividas  pe- 
las personagens. 

Ambas  as  séries  tiveram 


temporadas  curtas,  de  oito 
e  dez  episódios,  respectiva- 
mente, mas  o  sucesso  foi 
tanto  que  elas  já  foram  re- 
novadas. A  boa  repercussão 
também  é  atestada  pela  lis- 
ta de  candidatos  ao  Emmy 
Awards,  revelada  semana 
passada:  as  duas  concor- 
rem ao  prémio  de  melhor 
comédia  e,  também,  na  ca- 
tegoria de  melhor  atriz.  As 
mulheres  estão  mesmo 
com  tudo. 


AMANDA  QUEIRÓS 

WWW.METR0P0INT.COM 


Às  segundas,  na  HBO.  "Girls" 
às  22h.  "Veep"  às  22h30. 


Rock  em  alto-mar 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Pegue  algumas  de  suas 
bandas  favoritas,  coloque 
em  um  navio  e  viaje  com 
elas  por  uma  semana  pe- 
las Bahamas  e  pela  Jamai- 
ca com  shows,  sol  e  muita 
alegria  todos  os  dias. 

Esse  é  o  conceito  do  no- 
vo festival  Coachella,  que, 
pela  primeira  vez,  vai  dei- 
xar o  marasmo  do  deserto 
americano  de  índio,  na 
Califórnia,  para  percorrer 
as  águas  quentes  da  Amé- 
rica Central. 

Atrações 

Programado  para  aconte- 
cer em  dezembro,  o  even- 
to já  tem  atrações  de  peso 
confirmadas,  como  os  in- 
gleses do  Pulp  (que  volta- 
ram a  tocar  juntos  após 


anos  parados),  o  Girl  Talk 
e  o  Hot  Chip,  autor  do  re- 
cém-lançado  álbum  "In 
Our  Heads". 

A  diversão  começa  em 
Fort  Lauderdale,  na  Flóri- 
da, e  segue  para  as  Baha- 
mas entre  16  e  19  de  de- 
zembro. Em  seguida,  par- 
te para  a  Jamaica,  onde  fi- 
ca até  o  dia  23.  Os  preços 
para  entrar  na  viagem  va- 
riam de  US$  500  a  US$ 
1.500  (de  R$  1.000  a  R$ 
3.000),  e  as  entradas  come- 
çaram a  ser  vendidas  no 
sábado  passado  no  site  ofi- 
cial do  festival:  ss.coachel 
la.com. 

O  mesmo  endereço 
anunciará,  em  breve,  no- 
vas bandas  que  participa- 
rão da  programação  dos 


sete  dias  de  evento. 

Febre  de  cruzeiros 

O  Brasil  também  vive  uma 
febre  de  cruzeiros  temáti- 
cos. Um  dos  mais  comen- 
tados foi  o  do  cantor  Ro- 
berto Carlos,  que  viajou 
até  Israel  -  o  próximo, 
marcado  para  2013,  já  está 
com  ingressos  esgotados. 
Outros  sucessos  foram  os 
de  Claudia  Leitte,  Roupa 
Nova  e  Zezé  di  Camargo  & 
Luciano,  todos  já  com  no- 
vas datas  para  2013. 

Até  times  de  futebol 
caíram  no  mar.  Corin- 
thians  e  São  Paulo  ofer- 
tam viagens  regadas  a  cer- 
veja, pagode  e  ex-jogado- 
res  para  animar  os  torce- 
dores. O  METRO 
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Lateral  Bruno 
está  fora  do 
duelo  contra 
o  Grémio 

Com  dores  na  coxa  di- 
reita, o  lateral  direito 
Bruno  está  fora  do  jo- 
go contra  o  Grémio, 
amanhã,  em  Porto 
Alegre,  às  21h50,  pela 
11^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro  e  se 
tornou  a  terceira  baixa 
do  Fluminense  para  a 
partida.  Além  dele, 
Carlinhos  e  Jean  estão 
fora,  por  terem  levado 

0  terceiro  cartão  ama- 
relo na  vitória  por  2  a 

1  sobre  a  Ponte  Preta, 
domingo,  c  metro  rio 


Caiu! 


O  Técnico  Joel  Santana  não  resiste  e 
deixa  o  Flamengo  pela  quinta  vez 
O  Dorival  Júnior,  ex-Inter,  é  o  candidato 
mais  forte  para  assumir  o  time 


ANDRE  PORTUGAL/VIPCOMM 


Quase  três  meses  depois  de 
ter  tido  sua  demissão  cogi- 
tada pela  primeira  vez,  Joel 
Santana  deixou  o  Flamen- 
go, ontem.  O  diretor  de  fu- 
tebol Zinho  tomou  chamou 
o  treinador  para  uma  con- 
versa pela  manhã  e  anun- 
ciou a  demissão. 

Joel  não  é  o  maior  proble- 
ma do  rubro-negro,  atual- 
mente  10°  colocado  no  Brasi- 
leirão  com  15  pontos.  Mas,  é 
a  última  cartada  da  diretoria 
para  tentar  mexer  com  os 
brios  de  um  elenco  desgasta- 
do com  a  torcida. 

Curiosamente,  a  demis- 
são de  Joel  acontece  um  dia 
depois  de  uma  das  melho- 
res atuações  do  Flamengo 
no  Brasileiro,  na  derrota 
por  1  a  0  para  o  Cruzeiro, 
domingo,  no  Independên- 
cia. Apesar  do  resultado,  o 
time  da  Gávea  foi  muito 
melhor  que  o  anfitrião  e 
merecia  até  ter  vencido. 

Joel  Santana  demorou  a 
sair.  Desgastado  após  as  eli- 
minações do  Flamengo  da  Li- 
bertadores e  das  finais  do  Ca- 
rioca, ele  balançou  várias  ve- 
zes, mas  era  mantido  por 
causa  do  alto  valor  da  sua 
multa  rescisória:  R$  2  mi- 
lhões. Com  contrato  assina- 
do até  dezembro  deste  ano,  o 
treinador  teria  um  aumento 
de  RS  50  mil  no  salário  a  par- 


Frases 


"Quero  um  treinador 
que  entre  na  minha 
filosofia,  que  seja 
moderno, 
profissional  e  saiba 
trabalhar  com  este 
grupo  mesclado  de 
jovens  e  experientes/9 

ZINHO 

tir  do  mês  que  vem,  previsto 
em  uma  das  cláusulas  do  do- 
cumento. 

Com  um  grupo  tecnica- 
mente limitado,  Joel  não  sai 
levando  a  culpa  pelas  más 
atuações  do  time  sozinho, 
mas  pecou  por  não  ter  conse- 
guido dar  um  padrão  de  jogo 
à  equipe  nas  31  partidas  em 
que  esteve  no  comando  do 
rubro-negro 

Com  ele,  deixam  o  clube 
os  auxiliares  Marcelo  Salles  e 
Maurício  Albuquerque  e  o 
preparador  físico  Ronaldo 
Torres.  Quem  comandou  a 
atividade  ontem,  no  Ninho 
do  Urubu,  foi  Paulo  Henri- 
que, técnico  campeão  da  Co- 
pinha  em  2011  e,  por  en- 
quanto, ele  deverá  ser  o  téc- 
nico do  rubro-negro  contra  a 


"Ele  [Joel]  falava  da 
necessidade  de 
reforços.  Mas  ali  é 
todo  mundo  amador. 
Há  cem  anos  o 
Flamengo  não  tem 
dinheiro  e  contrata. 
Eles  não  contratam 
por  falta  de 
competência." 

LÉO  RABELLO, 

EMPRESÁRIO  DE  JOEL  SANTANA 

Portuguesa,  quinta-feira,  às 
21h,  no  Engenhão. 

Substituto 

Dorival  Júnior,  demitido  na 
última  sexta-feira,  após  a  der- 
rota para  o  líder  Atlético-MG, 
pela  10a  rodada,  é  o  mais  co- 
tado para  assumir  o  lugar  de 
Joel.  Renato  Gaúcho,  desem- 
pregado desde  o  ano  passa- 
do, quando  deixou  o  Atlético- 
PR,  também  está  na  lista.  Le- 
vir  Culpi  foi  oferecido,  mas 
em  princípio  não  é  opção. 

O  nome  preferido  de  Zi- 
nho é  Jorginho,  mas  o  técni- 
co tem  contrato  com  o  Kashi- 
ma  Antlers,  do  Japão,  até  de- 
zembro de  2013. 

O  empresário  de  Joel  San- 
tana, Léo  Rabello,  criticou 
duramente  a  diretoria  rubro- 


"Tinham  de 
demitir  todo 
mundo  da  cúpula 
do  futebol,  não 
só  o  treinador. 
Da  Patrícia  ao 
Zinho.  Falo  isso 
não  como 
empresário  do 
Joel,  mas  como 
rubro-negro." 


negra,  em  entrevista  ao  site 
Globo.com:  "Tinha  de  demi- 
tir é  toda  a  cúpula  do  futebol. 
E  falo  isso  não  como  empre- 
sário do  Joel,  mas  como  ru- 
bro-negro." 

Zinho  justificou  a  demis- 
são: "Eu  liguei  para  o  Joel 
quando  estava  indo  para  a 
Gávea,  foi  depois  das  lOh. 
Pedi  para  que  ele  fosse  lá, 
por  respeito  a  ele.  Agradeci 
ao  Joel  por  esse  período,  pe- 
lo esforço,  tenho  um  respei- 
to absurdo  por  ele.  A  situa- 
ção estava  insustentável.  Foi 
um  convencimento  meu  de 
que  seria  o  melhor  para  rea- 
girmos no  campeonato.  Não 
via  que  a  equipe  pudesse 
melhorar  com  ele  no  co- 
mando", explicou  o  diretor. 

O  METRO  RIO 


Breves 


Tite  ainda 
sonha  com 
o  Brasileirão 

LUTA.  O  Corinthians  ain- 
da tenta  se  recuperar  no 
Brasileiro  após  a  conquis- 
ta da  Libertadores.  Mes- 
mo com  12  pontos,  16 
atrás  do  líder  Atlético- 
MG,  o  técnico  Tite  pro- 
mete não  largar  a  compe- 
tição. "Se  o  cara  estiver  se 
motivando  para  o  Mun- 
dial, pode  largar  porque 
não  vai  chegar  preparado 
lá.  Se  o  técnico  estiver 
pensando  só  nisso,  pode 
trocar.  Para  chegar  bem 
no  Japão,  tem  de  pensar 
no  dia  a  dia."  o  metro 

Inter  coloca 
Rafael  Moura 
no  Santos 

DEDO-DURO.  O  Santos  pa- 
rece ter  encontrado  um 
novo  atacante:  Rafael 
Moura.  O  técnico  Muri- 
cy  Ramalho  declarou  in- 
teresse na  semana  pas- 
sada, mas  disse  que  o 
acerto  dependia  do  joga- 
dor. A  diretoria  santista 
até  ficou  silenciosa  so- 
bre o  assunto,  mas  o  vi- 
ce-presidente de  futebol 
do  Inter,  Luciano  Davi, 
entregou.  "Liguei  para  o 
Rafael  Moura,  mas  ele 
está  acertado  até  o  final 
do  ano  com  o  Santos. 
Ele  deu  a  palavra  ao  Mu- 
ricy",  revelou,  o  metro 

Valdivia  já 
cogita  deixar 
o  Palmeiras 

PERTO  DE  UM  ADEUS?  De- 
pois de  a  diretoria  do 
Palmeiras  garantir  que 
Valdivia  ficaria  até  o  fim 
da  disputa  da  Libertado- 
res do  ano  que  vem,  o 
jogador  deixou  seu  futu- 
ro no  Verdão  em  aberto. 
Atendendo  a  um  pedido 
de  sua  família,  o  Mago  - 
que  sofreu  um  seque  s- 
tro-relâmpago  em  ju- 
nho -  revelou  que  já 
pensa  na  possibilidade 
de  deixar  o  alviverde  ru- 
mo ao  exterior. 

"Tenho  propostas  do 
Brasil  e  de  fora,  mas  de 
outro  clube  daqui  não 
dá.  Se  vier  uma  proposta 
boa,  vamos  sentar  e  con- 
versar. Contratos  são  fei- 
tos para  serem  quebra- 
dos", disse  o  camisa  10 
do  Verdão.  o  metro 
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Boxe 

feminino, 
a  novidade 


O  O  Metro  lista  uma  dezena  de  atrações 
imperdíveis  durante  os  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  que  começam  nesta  sexta-feira 


Na  sexta-feira,  os  olhos  do  mundo  se  voltarão  para 
Londres  para  o  início  da  30a  edição  dos  Jogos 
Olímpicos  da  Era  Moderna.  Serão  mais  de  10 
mil  atletas  competindo  em  36  modalidades 
O  Metro  lista  dez  fatos  que  serão  marcan- 
tes em  Londres,  indo  do  atletismo  pa- 
ra a  natação,  passando  pelas  qua- 


r  •  * 


dras  e  pelos  gramados  do  futebol. 

,f*\  VALTER  JÚNIOR 

l^pJ  METRO  PORTO  ALEGRE 
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O  Boxe  está  presente  nos  Jogos 
Olímpicos  desde  1904,  mas  será 
uma  das  novidades  desta  edição.  Pela 
primeira  vez  as  mulheres  subirão  no  rin- 
gue. Elas  disputarão  medalhas  em  três  categorias 
-  mosca,  leve  e  médio  -  com  representantes  brasi- 
leiras em  todas  elas.  No  masculino,  o  pais  terá  se- 
te representantes  em  10  categorias.  Servílio  de 
Oliveira  é  o  único  brasileiro  com  medalha  na 
modalidade,  conquistada  em  1968. 


EUA  X  China 

A  briga  pelo  topo  do  quadro  de  medalhas 
será  acirrada.  Há  quatro  anos,  em  casa,  os 
chineses  obtiveram  51  ouros  con- 
tra 36  dos  americanos,  que  entre- 
tanto tiveram  mais  medalhas  no 
total  (110  a  100).  Em  uma  sede 
neutra,  a  disputa  deverá 
ser  mais  apertada  en- 
tre as  principais 
potências. 


Brasil  na 
cerimonia  de 
encerramento 


{ 
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O  Brasil  será  um  dos  destaques 
da  festa  de  encerramento,  em  12  de 
agosto,  com  Londres  passando  o  bastão 
para  o  Rio  de  Janeiro.  Os  músicos  Marisa 
Monte,  Seu  Jorge  e  B  Negão  se  apresentarão  no 
evento.  A  pergunta  que  fica  é:  o  que 
esperar  do  Rio  de  Janeiro  co- 
mo sede  dos  Jogos  Olím- 
picos em  2016? 


medalha 


r 


O  novo 
Dream  Team 


Em  2008,  Michale  Phelps  se  tornou  o  atleta  com  o  maior 
número  de  medalhas  em  uma  edição  do  evento  com  oito 
ouros.  Agora  ele  disputará  sete  provas  e,  subindo  ao 
pódio  três  vezes,  se  tornará  o  maior  medalhista 
da  história,  superando  a  ginasta  soviética 
Larissa  Latynina,  dona  de  18  meda- 
lhas olímpicas. 


O  time  de  basquete  americano  com  jo- 
gadores da  NBA  sempre  é  uma  atração. 
A  formação  desse  ano,  com  Kobe  Bryant 
1  e  LeBron  James,  é  considerada  a  me- 
lhor desde  a  equipe  de  1992.  Bryant 
acredita  que  essa  equipe  bateria  a 
de  Barcelona.  "Seria  uma  partida 
complicada,  mas  imagino  que  a 
gente  venceria." 

"O  Dream  Team  é 
muito  melhor  que 
o  nosso.  Mas 
pensar  que  não 
seríamos  capazes 
de  ganhar  uma 
partida  é  ridículo/9 

KOBE  BRYANT 


Cesar 
Cielo 

O  brasileiro  tenta  o 
bi  nos  50m  livres, 
sua  principal  prova, 
na  qual  é  recordista 
mundial.  Seus  grandes 
rivais  são  o  americano 
Cullen  Jones  e  o  francês 
Frederick  Bousquet.  Nos 
lOOm,  Cielo  entra  co- 
mo "azarão". 


O  inédito  ouro 
do  futebol 

O  Brasil  vai  em  busca 
do  inédito  ouro  olímpico.  O 
time  masculino,  com  Neymar, 
Pato,  Oscar  e  Thiago  Silva,  terá  a 
Espanha  como  a  principal  rival. 
No  feminino,  com  Marta,  o  país 
vem  de  duas  pratas  seguidas, 
perdendo  para  os  EUA. 

"Essa  parte  do 
importante  é  competir 
é  apenas  para  o 
esporte.  Viemos  para 
conquistar  o  ouro/9 

NEYMAR 
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FOTOS:  RICARDO  MARQUES 


►  O  pai  Márcio  (E),  a  mãe  Valquíria  e  o  padrasto  Anísio  (  ambos  à  direita,  de  óculos)  no  sepultamento  de  David 


Comoção  e  dor 

na  despedida 

O  Amigos  e  familiares  de  David  Meira  prestam  as  últimas  homenagens 
ao  atleta  da  equipe  sub-22  do  UniCeub,  morto  na  madrugada  de  domingo 


Centenas  de  pessoas  pres- 
taram, ontem,  as  últimas 
homenagens  a  David  Mei- 
ra, atleta  da  equipe  sub-22 
do  UniCeub/BRB  que  mor- 
reu na  madrugada  do  últi- 
mo domingo  devido  à  fa- 
lência múltipla  de  órgãos. 
Pela  manhã,  amigos  e  fami- 
liares acompanharam  o  ve- 
lório do  jogador  no  Ginásio 
de  Sobradinho.  À  tarde,  se- 
guiram em  carreata  até  o 
cemitério  da  cidade. 

David  foi  levado  para  o 
sepultamento  em  um  ca- 
minhão do  Corpo  de  Bom- 
beiros. O  pai,  Márcio  Meira, 
e  o  padrasto,  Anísio  de 
Queiroz,  acompanharam  o 
cortejo  em  cima  da  viatura 
dos  Bombeiros. 

No  cemitério,  homens 
do  Exército  ajudaram  a  re- 
tirar o  caixão  da  viatura  e  o 
carregaram  até  o  local  do 
sepultamento.  Vinte  e  cin- 
co integrantes  da  corpora- 
ção, alguns  colegas  de  Da- 
vid de  quando  o  atleta  pres- 
tou serviço  militar,  presta- 
ram homenagens  ao  rapaz. 

A  emoção  tomou  conta 
de  amigos  e  familiares  no 
adeus  a  David.  No  momen- 
to do  sepultamento,  todos 
se  uniram  em  uma  corren- 


"Vamos  superar 
tudo  juntos.  Será 
cada  jogo,  seja 
vitória  ou  derrota, 
para  ele/' 

RONALD,  PIVÔ  DO  UNICEUB 

te  de  orações  e  cantaram 
músicas  religiosas.  Após  a 
família  prestar  as  últimas 
homenagens,  companhei- 
ros de  equipe  se  abraçaram 
ao  redor  da  sepultura  do 
atleta,  rezaram  e  gritaram 
o  nome  de  David,  em  uma 
cena  comovente. 

Primo  de  David,  Igor 
Meira  contou  um  pouco  so- 
bre o  drama  vivido  pela  fa- 
mília. "Todos  nós  tínhamos 
esperanças  de  que  ele  me- 
lhorasse." O  vice-governa- 
dor,  Tadeu  Filipelli,  tam- 
bém prestou  solidariedade. 
"Que  Deus  dê  força  à  famí- 
lia", disse.  O  ala/pivô  do 
UniCeub  Ronald,  que  trei- 
nou no  sub-22  com  David, 
estava  bastante  emociona- 
do. "Ele  era  um  menino  tí- 
mido, sensacional.  Vai  dei- 
xar muita  saudade." 
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Laudo 
deve  sair 
em  breve 


A  Ia  Delegacia  de  Polícia 
da  Asa  Sul  aguarda  nos 
próximos  dias  o  laudo 
do  Instituto  de  Crimina- 
lística (IC)  para  concluir 
o  inquérito  sobre  o  gra- 
ve acidente  sofrido  por 


David  Meira. 

Caso  o  inquérito  apon- 
te responsáveis  pelo  aci- 
dente, eles  responderão 
por  homicídio  culposo 
(sem  a  intenção  de  ma- 
tar). A  pena  varia  de  um  a 
três  anos. 

David  estava  na  UTI  do 
Hospital  de  Base  desde  o 
último  dia  12,  quando  se 
acidentou  no  Ginásio  da 
Asceb  (902  Sul)  após  a  es- 
trutura de  uma  tabela  do 
ginásio  cair  sobre  ele. 

O  METRO  BRASÍLIA 


EDM0NT0N  DESSA  VEZ 
NÃO  ESCAPOU! 


Bom  dia,  galera,  tudo  bem?  Estou  muito  feliz  por  ter  conquis- 
tado a  vitória  domingo  em  Edmonton,  no  Canadá,  e  espero 
que  vocês  tenham  curtido  tanto  quanto  eu.  Realmente,  eu 
acho  que  aquele  lugar  estava  em  dívida  comigo  e  agora,  dois 
anos  depois  daquela  injustiça,  repeti  a  vitória  de  2010. 

Foi  uma  vitória  do  planejamento  e  da  paciência.  Na  verdade,  o  pri- 
meiro passo  decisivo  rumo  ao  lugar  mais  alto  do  pódio  foi  dado  no 
sábado,  depois  do  Qualifying.  Largando  em  5o,  eu  tive  a  chance  de 
trocar  o  meu  motor  Chevrolet  por  uma  versão  mais  atualizada,  com 
algum  ganho  de  potência.  Mas  decidi  abrir  mão  de  uma  performan- 
ce melhor  a  perder  dez  posições  no  grid.  Na  verdade,  eu  apostei  no 
grau  de  equilíbrio  do  meu  carro.  Trabalhamos  forte,  minha  equipe  e 
eu,  e  conseguimos  um  carro  não  tão  rápido,  mas  muito  equilibrado. 

Com  o  acerto,  poderia  ter  lutado  pela  pole.  Acontece  que  fui  para 
o  Fast  Six  com  o  mesmo  acerto  de  chuva  do  Q2.  A  gente  apostou  que 
a  pista  não  iria  secar,  porque  choveu  na  classificação,  mas  a  "dana- 
da" secou  e  eu  fiquei  sem  tempo  de  mudar  o  aceito. 

Na  corrida,  outro  momento  decisivo  foi  quando  fiquei  atrás  do 
Alex  Tagliani,  durante  exatas  23  voltas,  na  2a  colocação.  Isso  foi  entre 
o  meu  primeiro  e  segundo  (e  último)  pit.  Naquela  hora,  poderia  ter 
forçado  para  cima  dele,  que  estava  fazendo  uma  excelente  corrida 
diante  de  sua  torcida  canadense.  Mas  o  meu  carro  estava  mais  no 
chão,  então,  foram  voltas  em  que  não  force  iem  tentativas  de  ultra- 
passagens arriscadas  e  procurei  poupar  o  equipamento. 

É  aquela  coisa  meio  maluca  que  meu  pai  me  falava  quando  eu  era 
moleque  e  eu,  tonto,  não  conseguia  enfiar  na  cabeça.  Ele  dizia:  "Para 
vencer  nem  sempre  acelerar  tudo  é  o  principal.  Às  vezes,  tirar  o  pé  é 
fundamental".  Foi  que  aconteceu.  A  economia  permitiu  que  eu  fi- 
casse mais  tempo  na  pista,  pou- 
co antes  de  parar  fiz  uma  volta 
em  Iminl7s8  e,  mais  o  trabalho 
perfeito  no  pit,  voltei  na  ponta. 

Na  parte  final,  quando  o  Taku- 
ma  Sato  estava  tentando  me  pas- 
sar, eu  estava  tranquilo,  com  o 
meu  amarelinho  #3  na  mão  e, 
no  final,  fui  pra  galera,  para  o 
alambrado,  para  o  pódio,  com 
tudo  que  tinha  direito.  É  isso  aí, 
pessoal,  contente  demais  em  po- 
der dividir  essa  alegria  com  vo- 
cês e,  como  vice-líder,  estou  na 
briga  esse  título.  Muito  obrigado 
e  vamos  que  vamos!!!  Contato: 
press@heliocastroneves.com. 


►  Castroneves  conquistou  a 
etapa  de  Edmonton  ( CAN)  | 


Breves 


Elaine  é  cortada 
da  seleção 

BAIXA.  A  CBF  confirmou 
ontem  que  a  meia  Elaine 
foi  cortada  da  seleção  fe- 
minina de  futebol.  Um 
exame  de  ressonância 
magnética  confirmou 
uma  lesão  na  musculatura 
adutora  esquerda  da  joga- 
dora, que  não  terá  tempo 
suficiente  para  se  recupe- 
rar. A  vaga  ficará  com  a  la- 
teral-esquerda  Damelli  Pe- 
reira, o  metro 

Bellucci  volta 
ao  top  40 

TÉNIS.  Após  a  conquista 
do  título  do  ATP  250  de 
Gstaad  (SUI),  no  último 


domingo,  o  tenista  Tho- 
maz  Bellucci,  número 
um  do  Brasil,  ganhou  20 
posições  no  ranking 
mundial  e  pulou  do  60° 
para  o  40°  lugar.  A  me- 
lhor posição  em  toda  sua 
carreira  foi  um  21°  lugar, 
em  2010.  G  metro 

'Todos  ficam 
loucos  por  sexo' 

AFRODISÍACO.  As  Olimpía- 
das também  marcam  a 
integração  dos  povos. 
Mas  essa  integração  mui- 
tas vezes  vai  além  do  ha- 
bitual. Quem  confirma  é 
a  judoca  americana  Ron- 
da Rousey,  medalhista 
em  Pequim-2008,  que 
também  luta  MMA:  "To- 
dos vão  para  os  jogos  lou- 
cos por  sexo.  São  muitas 
pessoas  bonitas,  no  me- 
lhor da  sua  forma  física", 
disse,  o  metro 


